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RESUMO 

 

Nas escolas o que se percebe é a grande dificuldade que os discentes demonstram sobre 

leitura e compreensão textual. Os motivos podem ser os mais diversos, tais como: falta de 

interesse e estímulo pela leitura, e isto sempre foi um ponto de preocupação, não só para as 

escolas, como também, para o poder público. Nos dias atuais, os resultados das provas 

externas, em especial que avaliam Português e Matemática, têm servido como um parâmetro 

para acompanhar, mas também, desenvolver estratégias que melhore o desempenho dos 

alunos, especificamente em Língua Portuguesa, sobre leitura e compreensão textual. O 

considerado “sucesso escolar”, hoje, também está relacionado aos índices apresentados nos 

resultados dessas avaliações de larga escala, contudo, observa-se que os estudantes estão 

distantes do que se considera adequado no que tange à leitura. Diante desta problemática, este 

trabalho apresenta, metodologicamente, uma pesquisa qualitativa interpretativa com a 

temática “Avaliação da Compreensão Textual dos alunos do 9º ano”. Esta pesquisa foi 

realizada em uma escola do munícipio de Fortaleza e tem como subsídio os descritores de 

Língua Portuguesa presentes na avaliação externa aplicada no Estado do Ceará, denominada 

SPAECE (Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica do Ceará). O presente 

estudo propõe-se a investigar em quais descritores os discentes da escola pesquisada 

apresentam mais dificuldades e, em seguida, sugerir um trabalho pedagógico interventivo com 

atividades fundamentadas em leitura interpretativa das questões de provas externas com foco 

nos descritores da avaliação do SPAECE. Os principais teóricos que fundamentaram este 

trabalho foram Lajolo (1993), Kleiman (2000), Antunes (2003), Bagno (2007), Luckesi 

(2011), Solé (2012), entre outros. Para contribuir na fundamentação desta pesquisa, buscou-se 

apoio nos documentos oficiais tais como os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), Base 

Nacional Comum Curricular (2017) e o Documento Curricular Referencial do Ceará (2019). 

Como metodologia utilizou-se a aplicação de um questionário, seguido de uma avaliação 

diagnóstica composta por questões elaborada a partir dos descritores que constam na Matriz 

de Referência em Língua Portuguesa do SPAECE. Os resultados dessa atividade mostraram 

em quais descritores os alunos mostraram mais dificuldades e foram selecionados, apenas, 

dois descritores (13 e 23, respectivamente), que serviram de parâmetro para elaborar uma 

proposta interventiva com oficinas com intuito de desenvolver práticas leitoras que auxiliam 

os discentes a responder questões com os descritores em estudo. As reflexões da presente 

pesquisa amparam-se na área da leitura, da compreensão de textos e no reconhecimento das 

habilidades e competências necessárias para responder questões elaboradas a partir dos 

descritores. 

Palavras-chaves: Avaliação externa. SPAECE. Estratégias de leitura. Descritores. Educação 

básica. 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

In schools, it has been noticed the great difficulty that the students demonstrate in the context 

of reading and textual understanding. The reasons can be the most diverse, such as: lack of 

interest and encouragement for reading and this has always been a point of concern, not only 

for schools, but also for public authorities. Nowadays, the results of external tests (which 

evaluate Portuguese and Mathematics) have served as a parameter to monitor student 

performance, develop strategies that improve students performance, specifically in 

Portuguese, on reading and textual understanding. The so-called “school success”, today is 

also related to the indices presented in the results of these large-scale assessments, however, it 

is observed that students are distant from what is considered appropriate, with regard to 

reading. In view of this problem, this research report presents, methodologically, interpretive 

qualitative research whose theme "Evaluation of Textual Understanding of 9th grade 

students". This research was carried out in a school in the city of Fortaleza and it has as a 

reference the Portuguese language descriptors present in the external assessment applied in 

the state of Ceará, called SPAECE (Permanent System for the Evaluation of Basic Education 

in Ceará). The present study propose to invetigate in which decriptors the resarched school 

students show more difficulties and after that, suggests an interventional pedagogical work 

with activities focused on interpretative reading of the questions external tests, focused on the 

SPAECE test descriptors. The main theorists that grounded this work were Lajolo (1993), 

Kleiman (2000), Antunes (2003), Bagno (2007), Luckesi (2011), Solé (2012), among others. 

To contribute to the foundation of this research, we sought support in official documents such 

as the National Curriculum Parameters (1998), the National Common Curricular Base (2017), 

and the Referential Curricular Document of Ceara (2019). As a methodology, we used the 

application of a questionnaire, followed by a survey assessment with questions elaborated 

from the descriptors that appear in the table of the Reference Matrix in Portuguese Language 

of SPAECE. The results of this activity have showed in which descriptors the students 

showed more difficulty and, from these, two descriptors were selected two descriptors were 

selected (13 and 23, respectively) that served as a parameter to elaborate an interventional 

proposal with workshops in order to develop reading practices that help students answer 

questions with the descriptors under study. The reflections of this research are based on the 

ambit of reading, text comprehension and in the recognition of the skills and competences 

necessary to answer questions elaborated from the descriptors. 

 

Keywords: External assessments. SPAECE. Reading strategies. Descriptors. Basic education. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

“Sonho é utopia, é como querer começar tudo do zero, 

desmontar e montar tudo de novo, cada pessoa, cada 

comunidade, cada bairro, cidade, país... mas isso não 

podemos fazer, o que podemos – e devemos – é levantar 

a bandeira da leitura que, por ela, é possível conquistar 

o mundo.” 

Rubem Alves 

 

 

   

  A presente pesquisa foi oportunizada através do Programa de Mestrado Profissional 

em Letras – PROFLETRAS, um curso stricto sensu que tem como objetivo a melhoria do 

ensino em Língua Portuguesa no ensino fundamental, de acordo com a Resolução Nº 

043/2012-CONSEPE, de 15 de maio de 2012. Além da pesquisa apresentada há também um 

caderno didático com sugestões elaboradas de atividades relacionadas à leitura que 

desenvolvam as competências que os alunos necessitam para responder às questões de exames 

oficiais. O intuito deste estudo é propor uma intervenção pedagógica que auxilie a sanar ou 

amenizar a problemática em leitura, mais especificamente, em determinadas habilidades e 

competências que os alunos precisam dominar para compreender as resoluções de questões 

das conhecidas provas externas. 

Ler não é uma tarefa fácil, pode-se dizer que é bem complexa e que exige um certo 

esforço mental. A compreensão torna essa tarefa ainda mais difícil, pois, a priori, relaciona-se 

este ato apenas ao fato de saber ler. Contudo, nas aulas de Língua Portuguesa nota-se que não 

é exatamente assim. No dia a dia, nas aulas, nós, professores, percebemos que os discentes 

apresentam dificuldades em compreender e interpretar textos e, também, não demonstram 

muito interesse em sanar ou diminuir essas dificuldades. Em sala de aula, o que se percebe é 

que a maioria dos alunos consideram que ler é algo chato, reclamam da quantidade de textos 

que o livro didático traz para que os exercícios sejam respondidos e não se mostram satisfeitos 

quando é solicitado que leiam, principalmente, se for em voz alta.  

Como a leitura faz parte das disciplinas escolares, e principalmente, em aulas de 

Português, os alunos acabam fazendo a leitura como obrigação, mas de forma proficiente nem 

sempre acontece. Para corroborar nosso pensamento, existe uma pesquisa realizada pelo 

Instituto Pró-Livro (IPL), Itaú Cultural e IBOPE Inteligência de âmbito nacional denominada 

de Retratos de leitura no Brasil, que já está na sua quinta edição, e tem como objetivo 

principal avaliar o comportamento do leitor brasileiro. No item que se avalia as barreiras para 

leitura, no total de 4270 entrevistados, estudantes e não estudantes. Desse total, 8% 
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responderam não ter paciência para ler, 4% disseram terem dificuldades para ler, 5% 

afirmaram não gostarem de ler e 18% declaram que não gostariam de ter lido mais 

(considerando que leram um pouco no ano da pesquisa). Essas porcentagens são subsídios 

para refletirmos sobre o problema que os alunos demonstram em relação à leitura. Com base 

nessas considerações, devemos pensar em estratégias que levem ao estudante observar a 

leitura como algo não massacrante, planejar aulas que façam com que dificuldades em leitura 

sejam diminuídas ou mesmo sanadas e, também, analisar quais motivos fazem os estudantes 

afirmarem não gostar de ler, pois, este fato pode levar ao discente ter prejuízo no seu 

aprendizado. Dessa forma, a recusa em fazer leituras porque, simplesmente, o educando diz 

não gostar, limitará o professor de realizar um trabalho mais efetivo, ficando aquela dúvida 

implícita se o aluno não leu porque não sabe ou não leu porque, meramente, não quis.  

Contudo, outras perguntas surgem, principalmente, quando nos deparamos com os 

índices nas provas externas em leitura, o que acontece quando os alunos estão realizando estas 

provas, que dificuldades eles encontram para responder às questões deixando os índices 

sempre insatisfatórios? Acreditamos que diante de uma avalição a maioria dos discentes 

fazem, ao menos, uma leitura mínima nos textos e nas questões, neste momento qual a 

barreira que os educandos encontram? 

 Em sala de aula, os professores tentam elaborar inúmeras estratégias que inserem o 

trabalho de leitura com o intuito de que os alunos estejam sempre melhorando e aprimorando 

essa prática. Ler faz parte de todas as disciplinares escolares, principalmente, em aulas de 

Língua Portuguesa, porém, os alunos entendem a leitura como obrigação e a leitura 

proficiente - que é a leitura que ocorre a interação entre o leitor, texto e autor - fazendo 

inferências com outros textos lidos e trazendo seus conhecimentos prévios a fim de dar 

sentido ao que se leu, nem sempre acontece. Então, fazemos a seguinte reflexão: atesta-se a 

ocorrência da leitura quando um discente, compreende o texto escrito. Por outro lado, quando 

um aluno lê um determinado texto, mas não o compreende, pode-se inferir, também, que 

houve leitura? 

Seguindo esse pensamento, devemos salientar que o fato de decodificar um texto 

escrito não corresponde ao mesmo significado de uma leitura proficiente, poderíamos 

considerar o questionamento acima como verdadeiro, porém, a leitura vai muito além do que 

está explícito, é entender, também,  o que está subjacente no texto, além disso, o ato de leitura 

envolve os conhecimentos prévios que o leitor possui. Sobre isso, Marisa Lajolo (1993) 

afirma: 
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Ler não é decifrar, como num jogo de adivinhações, o sentido de um texto. É, a 

partir de um texto, ser capaz de atribuir-lhe significação, conseguir relacioná-lo a 

todos os outros textos significativos para cada um, reconhecer nele o tipo de leitura 

que seu autor pretendia e, dono da própria vontade, entregar-se a esta leitura, ou 

rebelar-se contra ela, propondo outra não prevista. (LAJOLO, 1993, p. 91) 

 

 

Nesse sentido, sabemos que ler não é adivinhar, ou decifrar os sinais gráficos. Ler é 

dar sentido, procurando e reconhecendo os mais variados significados. Nessa definição de 

leitura de Lajolo (1993), podemos relacionar com o conceito de Kleiman (2016), que a define 

como uma atividade de “procura” por parte do leitor. Como a leitura é produção de sentido, o 

leitor executa seus conhecimentos adquiridos. 

Na prática docente, muitas vezes, notamos que um aluno nem sempre compreende o 

que lê. Na verdade, percebemos que muitos alunos chegam ao 9º ano do ensino fundamental, 

das escolas públicas, sabendo ler pouquíssimo e muitos nem conseguem compreender um 

simples texto. Essa dificuldade para compreender textos que os alunos demonstram, torna-se 

um grande desafio para nós, professores. 

Diante da problemática que os alunos apresentam no contexto da leitura, tanto o 

governo das esferas estaduais e municipais, através de suas secretarias, bem como as gestões 

escolares e os grupos de docentes das escolas traçam estratégias para dirimir essa dificuldade. 

Na prefeitura de Fortaleza, na qual a escola pesquisada faz parte, podemos citar como 

exemplo a “Campanha Leitura para a vida, com vida”. Esse projeto visa que as escolas 

municipais elaborem ações leitoras para serem executadas durante o ano letivo, entre elas, 

está o dia “D da Leitura” (que normalmente acontece no mês de abril, mas as ações iniciam 

bem antes), e se encerra na “Mostra Literária” em meados do mês de outubro e que acontece 

em dois momentos: o primeiro dá-se na própria escola com a apresentação de todos os 

trabalhos produzidos pelos discentes; no segundo, as escolas elegem os melhores trabalhos 

para participar de um evento que acontece fora do espaço escolar, e os trabalhos selecionados 

são apresentados aos representantes dos distritos escolares e à Secretária de Educação do 

município. A última edição desse evento aconteceu no Cineteatro São Luís, um cine teatro 

bem conhecido na capital. A realização da “Mostra Literária” é um momento muito precioso 

para os alunos, pois por ser fora do ambiente escolar eles se veem como seres atuantes, 

porque participam de todo o processo, elaboram, produzem e apresentam os trabalhos 

construídos. 

 Dentre os projetos sobre leitura, podemos, ainda, citar o “Programa Mais Educação” 

criado e custeado pelo governo federal, sofreu corte no repasse de recursos nos últimos anos. 

Diante desse problema, sabendo da importância, a Prefeitura de Fortaleza resolveu custear 
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com recursos próprios a continuidade do Programa. Na escolha dos monitores para 

participarem desse projeto, um sempre é eleito para ministrar a oficina de reforço escolar e, no 

caso na de Língua Portuguesa, o enfoque é para leitura. Há também as provas externas, 

oferecidas pelo Secretaria de Educação do Ceará – SEDUC, que fazem parte de mais uma 

estratégia para auxiliar no acompanhamento da aprendizagem dos discentes. O referido estilo 

de prova norteou o nosso interesse em elaborar o estudo em pauta. 

No Ceará, é realizada anualmente uma avaliação em larga escala denominada 

SPAECE (Sistema Permanente de Avaliação do Estado do Ceará), na qual os alunos da 

educação básica, da rede pública, participam. Nessa prova, na disciplina de Língua 

Portuguesa, com foco em leitura, avaliam-se as competências e habilidades
1
 leitoras dos 

discentes. Essas habilidades e competências são formadas por elementos que as descrevem, 

por isso que denominamos de descritores. Entendemos que o referido vocábulo se constitui a 

partir da descrição dos conhecimentos esperados que os alunos dominem, em determinada 

série escolar. Os descritores são elaborados por meio da associação entre os conteúdos 

curriculares necessários e as operações mentais efetuadas pelos discentes para resolver às 

questões, e que estão elencados numa Matriz de Referência.  

Os resultados insatisfatórios dessa prova suscitaram o interesse em desenvolver esta 

pesquisa, pois esses demonstram que os alunos apresentam dificuldades no processo de 

aquisição de leitura proficiente e, consequentemente, na compreensão e interpretação de 

textos. 

Dado o exposto sobre a problemática que os alunos apresentam sobre o ato de ler e, 

diante da realidade dos baixos índices nas provas de larga escala, esta pesquisa tem como 

proposta investigar as dificuldades dos discentes em leitura interpretativa
2
 nas questões do 

SPAECE, com base nos descritores considerados críticos
3
 pelos alunos da escola estudada. 

Esses descritores foram detectados após um levantamento feito, por meio de uma atividade 

diagnóstica, a fim de avaliar em quais descritores os alunos apresentariam mais dificuldades e, 

com propostas pedagógicas interventivas, conseguir minimizar o problema. 

Este trabalho torna-se relevante devido à problemática que se percebe no tocante à 

leitura nas aulas de Língua Portuguesa, em relação às dificuldades dos alunos em 

compreenderem o que leem e no que diz respeito à angústia dos docentes quando percebem 

                                                           
1
 Na Base Nacional Comum Curricular – BNCC definição de competência aparece como “a mobilização de 

conceitos (conceitos e procedimentos) , habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais) indicam como 

aprendemos a fazer e estão sempre associadas aos verbos de ação, como identificar, descrever etc. 
2
 Chamamos de leitura interpretativa aquela que o aluno consegue ler, compreender e interpretar com êxito. 

3
 Descritores críticos são aqueles que os discentes apresentam maior dificuldade para responder. 
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que as estratégias elaboradas não têm o resultado satisfatório desejado, foram os elementos 

que nortearam o objeto deste estudo. A pesquisa foi realizada em uma escola da rede 

municipal de Fortaleza de ensino fundamental anos finais. Além disso, as estratégias 

sugeridas poderão servir de apoio a outros pesquisadores, incentivando-os a elaborarem novas 

estratégias para se obter, paulatinamente, discentes leitores proficientes. 

Ademais, este trabalho torna-se relevante porque auxiliará ao docente inserir novas 

estratégias à rotina de sala de aula, compreendendo que as provas externas são uma realidade 

e que se faz necessário pensar em planos, em ações que desenvolvam um trabalho que 

englobe os saberes que envolvem os exames externos. 

Para que haja êxito, é fundamental dominar o conteúdo curricular e, é importante 

conhecer os conteúdos inseridos na tabela dos descritores que são exigidos para as provas de 

larga escala, possibilitando, assim, que o ensino envolvendo essas duas demandas aconteça de 

forma significativa. Uma das cobranças que os professores recebem no ambiente escolar 

refere-se aos índices alcançados nos resultados das provas externas. Então, se o professor 

conseguir elaborar um plano anual, formulando atividades que abranjam os descritores e, 

também, os exercícios que sejam baseados nas questões dessas provas, será de grande valia 

para o profissional ministrar suas aulas. No caderno de atividades, fruto desta dissertação, há 

sugestões de atividades que possam servir de incentivo para os docentes que queiram 

trabalhar essa temática, dos conteúdos das provas externas, em suas aulas. 

A pesquisa também é significativa porque poderá contribuir para que os professores e 

alunos da escola municipal pesquisada identifiquem suas maiores dificuldades no que diz 

respeito à leitura e à compreensão em questões de provas externas. As atividades que constam 

no caderno pedagógico, poderão colaborar para que os professores de Língua Portuguesa 

trabalhem exercícios com descritores que possibilitem aos discentes ampliar suas habilidades 

e competências em leitura e compreensão. Foram elaboradas questões com bases nos 

descritores, especificamente, do SPAECE, a prova externa foco deste trabalho. Através dos 

resultados obtidos durante o trabalho diagnóstico produzido com os discentes, foi possível 

elaborar estratégias que auxiliem os atuais e futuros alunos da escola em estudo e ampliá-las a 

fim de serem exploradas por outros docentes em suas salas de aula. 

Sabendo que essas provas externas, hoje, são uma realidade na vida escolar e toda 

exigência que existe em aumentar os índices nessa avaliação, acreditamos que este trabalho 

tem relevância, pois, junto a tantos outros trabalhos que já foram feitos em relação às 

avaliações em larga escala, poderá contribuir para novos estudos, novas ponderações sobre 

como trabalhar essas avaliações. Afinal, necessitamos refletir e questionar como essas provas 
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são elaboradas, exames como a Prova Brasil, que são desenvolvidas pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep/MEC), são provas únicas para o país 

inteiro e, dessa forma, não leva em consideração as especificidades de cada lugar, as 

dificuldades enfrentadas por cada escola, o conteúdo que é transmitido de forma diferenciada, 

já que o Brasil não tem um currículo único e obrigatório. Então, nos questionamos se esse 

formato de avaliação, realmente, está contribuindo para a superação das dificuldades 

educacionais ou está sendo, apenas, um meio de verificação da aprendizagem. Acreditamos, 

também, que uma formação continuada para professores que auxiliem com estudos sobre esse 

tipo de prova, é importante nesse processo, pois os docentes, em muitos casos, são 

considerados os responsáveis pelos resultados não satisfatórios. Fazer questionamentos sobre 

porque limitar a prova, somente, em Língua Portuguesa e Matemática, mas sim, com todas as 

disciplinas. 

A respeito da problemática em leitura, tanto nas aulas de Língua Portuguesa, bem 

como nos resultados insatisfatórios das provas externas, mais precisamente no SPAECE, 

apresentam-se algumas indagações: 

 

 O planejamento com atividades didáticas, a partir dos descritores do SPAECE, 

auxilia no desenvolvimento da proficiência leitora e interpretativa de textos e/ou 

apenas formam discentes automatizados para as avaliações externas?  

 Os índices insatisfatórios acontecem porque os alunos, durante a realização da 

prova do SPAECE, não conseguem ler e compreender as questões ou, 

simplesmente, não fazem a leitura e apenas saem marcando as questões 

aleatoriamente? 

 

 Os resultados nas provas de larga escala fazem com que esses questionamentos 

deixem mais perceptível a preocupação dos docentes, em cada ano, quando não há uma 

melhora significativa nos índices do SPAECE. Portanto, o trabalho interventivo desse estudo 

tem como intuito elaborar algumas oficinas pedagógicas que visam auxiliar os professores na 

melhoria da aprendizagem leitora interpretativa dos alunos. 

Partindo dessas premissas, o presente estudo apresenta algumas estratégias 

pedagógicas que sirvam de apoio para que as aulas de Português envolvam também a 

compreensão das questões das provas externas do SPAECE e, consequentemente, contribuir 

na melhoria dos índices de desempenho. Neste sentido, este estudo tem como objetivo propor 

práticas de leitura possíveis para a mediação quanto à aquisição das habilidades e 
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competências, para a leitura interpretativa das questões de provas externas, com foco nos 

descritores do SPAECE. 

A partir desse objetivo geral, visamos aos seguintes objetivos específicos: a) 

identificar, através de uma atividade diagnóstica, quais descritores em Língua Portuguesa do 

SPAECE os alunos da escola em estudo demonstram maior grau de dificuldade; b) aplicar 

atividades de leitura e interpretação textual com os descritores que os alunos apresentaram 

mais dificuldades através da atividade diagnóstica; c) elaborar um caderno pedagógico com 

atividades didáticas a partir de descritores padrões de leitura e compreensão textual para o 9º 

ano, conforme a Matriz de Referência do SPAECE, que os alunos apresentaram maior 

dificuldade. 

Os autores que subsidiaram o trabalho em pauta foram Lajolo (1993), Kleiman (2000), 

Antunes (2003), Bagno (2007), Luckesi (2011), Solé (2012), entre outros. Para também 

orientar nossa pesquisa, recorremos a alguns documentos oficiais, como os Parâmetros 

Curriculares (PCNs). Observamos os descritores de Língua Portuguesa da Matriz de 

Referência do SPAECE (MR) e, também, as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) para o 9º ano. 

Esta pesquisa, iniciou como uma pesquisa-ação que se caracteriza, segundo Gil (2008, 

p. 50), “pelo envolvimento dos pesquisadores e dos pesquisados no processo da pesquisa”, 

com intuito de desenvolver um trabalho que venha modificar a realidade dos envolvidos na 

pesquisa. Nosso objetivo inicial foi identificar em quais os descritores os alunos 

apresentariam maior dificuldade para responder à prova SPAECE, para, em seguida, elaborar 

uma proposta pedagógica interventiva que auxiliasse aos alunos a sanarem a problemática por 

meio da resolução das questões da prova externa mencionada.  

Foi possível a aplicação de um questionário de sondagem, elaborar uma atividade 

diagnóstica e ter uma roda de conversa com os alunos, sendo a parte inicial da nossa proposta 

interventiva. Todavia, devido ao contexto atípico do ano de 2020, por conta da pandemia do 

coronavírus, tivemos que suspender a intervenção programada, diretamente com os alunos, já 

que as aulas presenciais durante esse período foram interrompidas. Empenhamo-nos para que 

o trabalho com os alunos não parasse, e tentamos prosseguir com a intervenção por meio das 

aulas remotas
4
 que foram autorizadas pelo governo do Estado do Ceará, sob o Decreto de nº 

                                                           
4
 São aulas que abordam todo o conteúdo planejado de forma on line, ou seja, o professor pode gravar ou 

ministrar suas aulas ao vivo utilizando as plataformas virtuais. 
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33.510 de 16 de março de 2020
5
. Então, os professores tiveram que se adaptarem para que o 

ano letivo não fosse interrompido, como aprender a utilizar as plataformas digitais para 

ministrar as aulas, readaptar o conteúdo, criar grupos no WhatsApp
6
, dentre outros, foram as 

estratégias adotadas para conseguir interagir com os discentes. 

Contatamos os alunos que participariam da pesquisa presencial e explicamos que 

continuaríamos nosso trabalho de forma remota, por intermédio de aulas realizadas pelo 

aplicativo Google Meet
7
. Contudo, mesmo com as diversas tentativas que fizemos, 

infelizmente, não foi possível continuar com a intervenção. Começamos a nos deparar com as 

dificuldades que os alunos apresentavam. Vários discentes não possuíam celular ou 

computador à disposição, ou os que dispunham do aparelho, não tinha internet de qualidade 

para assistirem às aulas online, outros não se mostravam bem psicologicamente devido ao 

contexto incerto que vivenciamos ou mesmo por perder um parente ou amigos/conhecidos 

para a Covid-19. Por fim, quando conseguíamos marcar os encontros, cinco alunos no 

máximo compareciam e, ainda assim, não tinham motivação para estudar. 

Desse modo, compartilhando das dificuldades vivenciadas com os alunos, decidimos 

não mais aplicar a parte interventiva do nosso trabalho, e apoiados pela Resolução nº003/2020 

de 02 de junho de 2020
8
, apresentada pela Coordenação Nacional do Programa de Mestrado 

Profissional em Letras, substituímos pela propositiva. Desse modo, nosso trabalho passou a se 

caracterizar no contexto de uma pesquisa qualitativa-interpretativa na qual conceituaremos no 

capítulo III deste trabalho. 

Esta dissertação encontra-se organizada em seis capítulos, alguns contendo subtópicos, 

que nos fazem refletir sobre a importância das provas externas, o uso dos descritores nas aulas 

de Língua Portuguesa como auxílio na melhoria da leitura dos discentes, bem como, os 

resultados, que normalmente são baixos, dessas avaliações. Os capítulos deste trabalho são 

complementados pelas “Considerações iniciais e finais”. 

Nosso trabalho se inicia com um tópico que dedicamos à “Introdução”. Na seção 

seguinte, no capítulo I Panorama sobre leitura dissertamos sobre a importância da leitura, 

                                                           
5
 Decreto que o governo do estado do Ceará no uso de suas atribuições legais pronuncia situação de emergência 

em saúde e dispõe sobre medidas para o enfrentamento e contenção da infecção humana pelo novo coronavírus. 

Sendo um das medidas, atividades educacionais presenciais em todas as escolas, universidades e faculdades, das 

redes de ensino públicas. 
6
 Aplicativo para celulares utilizado para troca de mensagens de textos, vídeos, fotos, videoconferência, através 

de conexão a internet. 
7
 Plataforma virtual que permite aos usuários a se comunicarem a distância através de reuniões feitas por vídeo e 

áudio. 
8
 Resolução que autoriza que os trabalhos de conclusão da sexta turma poderão ter caráter propositivo sem, 

necessariamente, serem aplicados em sala de aula presencial. 
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discorrendo um pouco na leitura no mundo atual e, também no contexto do ensino 

fundamental. Ainda nesse tópico, tratamos sobre como se procedeu a leitura na turma 

investigada, a partir de um questionário, tentamos compreender, através das respostas dos 

alunos, sobre o que eles pensam a respeito do que é leitura. Ainda nessa seção, dedicamo-nos 

a diferenciar o que é interpretar e compreender um texto para evitar que estas palavras sejam 

consideradas como sinônimas, pois nosso objetivo é que os alunos consigam, em suas leituras, 

bem como, nas questões das provas externas, a compreensão e interpretação com êxito.  

Seguimos para o segundo capítulo, no qual discorremos sobre a temática avaliações. 

Optamos por nos embasar nas discussões propostas por Luckesi(2011) a fim de tratar da 

avaliação de forma geral. Recorremos aos PCN’s para explicar o conceito de avaliação em 

larga escala. Logo após, tratamos sobre a avaliação SPAECE: abordando o conceito, em que 

proporções acontece, como são os procedimentos utilizados, qual a sua importância para o 

Estado do Ceará, bem como a apresentação dos índices alcançados atualmente. 

No tocante ao capítulo três, apresentamos a metodologia escolhida para a proposição 

da nossa pesquisa, explanamos sobre o campo da pesquisa, os sujeitos da pesquisa, 

apresentamos o caderno de atividades que produzimos e descrevemos o porquê de utilizarmos 

as oficinas como nossa estratégia pedagógica. 

No capítulo seguinte, tratamos de forma sucinta sobre sociolinguística e do conceito 

de variedades linguísticas, como também, da importância de conhecer as variantes 

linguísticas.  

Já no capítulo cinco tratamos do momento presencial realizado com os alunos, tendo 

em vista que a pandemia não havia eclodido. Então, explicamos como foi o começo da 

pesquisa na prática, discorrendo a respeito de como se deu a aplicação do questionário, sobre 

realização e resultado da prova diagnóstica e sobre a conversa que realizamos com os 

discentes. Do resultado que depreendemos da prova diagnóstica, os descritores 13 e 23 foram 

considerados os críticos. O D13 é o descritor que exige que o aluno consiga ler dois textos 

que tratam do mesmo assunto e perceba a forma diferenciada que os autores expõem esse 

tema. Já o descritor 23 é o que trata das variedades linguísticas.  

No último capítulo, descrevemos a estratégia pedagógica que elaboramos com base 

nos dois descritores que os alunos tiveram mais dificuldades na prova diagnóstica. Por 

conseguinte, elaboramos um caderno com oficinas pedagógicas e o passo a passo de como 

aplicá-las. Essas atividades foram todas compiladas no produto desta pesquisa que 

denominamos Caderno Pedagógico - CP. 
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Por fim, nas considerações finais apresentamos nossas ponderações acerca do nosso 

trajeto no mestrado profissional e, também, sobre os pontos principais desta pesquisa, 

enfatizando sobre a realidade das provas externas no ambiente escolar e a importância de se 

trabalhar com os descritores para a melhoria na aprendizagem em leitura na educação básica. 
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CAPÍTULO I 

 

 1 PANORAMA SOBRE LEITURA 

 

 

“A leitura é uma fonte inesgotável de prazer, mas por 

incrível que pareça, a quase totalidade, não sente esta 

sede.” 

Carlos Drummond de Andrade 

 

 

 Nosso trabalho tem como foco a leitura e a compreensão das questões nas provas 

externas do SPAECE. Então, neste capítulo inicial, optamos em explanar sobre a importância 

da leitura no contexto do dia a dia, bem como refletir sobre a leitura no ensino fundamental, 

tecer comentários acerca dos conceitos do que é compreender e entender e, também, como se 

observou a leitura na turma investigada. 

 

  

1.1 A IMPORTÂNCIA DA LEITURA  

 

Historicamente a preocupação com a leitura e, consequentemente, com a escrita 

sempre foi algo presente. Em uma sociedade letrada, a leitura é o caminho para se 

compreender o mundo e se capacitar as mais diferentes formas de interação. O uso 

competente da língua escrita torna o indivíduo sentir-se capaz de ir além do que ele lê, 

permite que esse compreenda e até mesmo interfira no que lê fazendo que se torne um leitor 

eficiente. 

Sabemos que o ato de ler e de escrever são duas competências básicas que apenas o ser 

humano pode desenvolver. A partir disso, também pode surgir, dependendo do contexto 

social, econômico que o indivíduo estiver inserido, uma terceira que é compreender. A leitura 

e a escrita são habilidades fundamentais e, por isso, quando as crianças entram na vida escolar 

um dos objetivos é fazer com que elas aprendam a ler e a escrever, pois essas competências 

tratam-se de uma aprendizagem principal. 

O conceito de leitura vem sendo modificado ao longo das últimas décadas. Hoje a 

leitura não é mais considerada apenas a decodificação, interpretação do signo linguístico, mas 

também a compreensão do que está na superfície de um texto, bem como, o que está 

implícito. Em relação à leitura, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) descrevem: 
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A leitura é um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de construção do 

significado do texto, a partir dos seus objetivos, do conhecimento sobre o assunto, 

sobre o autor, de tudo o que se sabe sobre a língua: características do gênero, do 

portador, do sistema de escrita, etc. Não se trata apenas de extrair informação escrita 

decodificando letra por letra, palavra por palavra. Trata-se de uma atividade que 

implica necessariamente, compreensão (BRASIL, 1997, p. 69). 

 

 

Como mostra essa citação de Brasil (1997), o ato e o hábito de ler são importantes 

para o desenvolvimento cultural e intelectual do indivíduo, capacitando-o a refletir sobre a 

sociedade em que está inserido. Todavia é necessário compreender que a leitura vai além do 

ato de decodificação. São necessárias outras estratégias para realizar, efetivamente a leitura, 

tais como: reconhecer que dentro de determinados contextos as palavras possuem mais de um 

significado, ler e fazer relação com o que não está escrito verbalmente, estabelecer relações de 

sua vivência com o que se lê. Nesse ponto, Freire (2011, p.29) discorre que: “a leitura de 

mundo precede a leitura da palavra”, desse modo, o ato é entendido como valorização dos 

saberes que os alunos já trazem para a sala de aula e, aos poucos, assim, podemos formar um 

leitor proficiente, que saiba ler de forma crítica e aprofundada com a realidade em que está 

inserido. 

A leitura é um caminho importante para se obter conhecimento. Ela pode proporcionar 

prazer, levar a mundos inimagináveis, aguçar a criticidade e tantas outras situações. Ainda 

proporciona o entendimento a diversos assuntos, ajuda a falar e escrever melhor, amplia o 

vocabulário, melhora o raciocínio e até mesmo serve como entretenimento. Portanto, é 

necessário incentivar o hábito à leitura na tentativa de se criar indivíduos leitores críticos e 

reflexivos. 

O domínio da linguagem oral e escrita é importante para a sociedade atual, pois a 

atividade humana está sempre ligada à linguagem. As propagandas, o ato de preencher fichas, 

os anúncios, as bulas de remédios, as placas de trânsito e muitas outras situações são muito 

utilizadas no dia a dia das pessoas, desse modo, a prática de ler e escrever torna-se essencial.  

Numa sociedade baseada na comunicação escrita e oral, a leitura é fundamental para 

maior a inserção do indivíduo às práticas sociais. Mesmo sabendo que existem indivíduos não 

letrados e, ainda assim, conseguem estar inseridos, temos que levar em consideração que a 

sociedade está em constante modificações. O avanço das mais diversas tecnologias faz com 

que as pessoas necessitem adaptar-se a esse mundo digital, e as pessoas que sabem ler terão 

mais facilidade para se encaixarem nas mudanças. A globalização e o mundo da era digital 

estão bombardeando a sociedade com novos gêneros textuais adicionando, assim, novas 
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técnicas de leitura e escrita. Então, cotidianamente, as pessoas são inseridas nas mais variadas 

situações que exigem uma atitude leitora. São caixas de e-mails, mensagens de textos, redes 

sociais, os mais diversos tipos de sites que fazem com que as pessoas troquem a leitura em 

suportes físicos como jornais, livros impressos pelas mídias digitais. Esse tipo de 

comunicação tem levado as pessoas interagirem com o mundo através da internet, seja com 

vídeo, áudio e mensagens de texto. E, nesse contexto, percebemos, ainda mais, a importância 

da leitura e, desse modo, devemos incentivar muito mais essa prática, para que as pessoas 

sintam-se aptas para acompanhar toda essa evolução. 

Compreendemos que ler é um instrumento importante para que desenvolvamos a 

escrita, tendo em vista que, ler muito, ajuda a escrever bem. Porém, no dia a dia em sala de 

aula, o que se verifica é um número significativo de alunos que considera esse aprendizado 

uma tarefa difícil e, por consequência, sentem-se desmotivados. Sobre isso Antunes (2003) 

diz: 

 

Com enormes dificuldades de leitura, o aluno se vê frustrado no seu esforço de 

estudar outras disciplinas e, quase sempre, “deixa” a escola com a quase inabalável 

certeza de que é incapaz, de que é linguisticamente deficiente, inferior, não podendo, 

portanto, tomar a palavra ou ter voz para fazer valer seus direitos, para participar 

ativa e criticamente daquilo que acontece à sua volta. (ANTUNES, 2003, p. 20) 

 

 

Diante disso, considerando as dificuldades dos alunos no que tange à leitura, um dos 

grandes desafios, em sala de aula, para os professores de Língua Portuguesa, é conseguir fazer 

com que os alunos leiam e compreendam o que leem de forma eficiente e sintam-se capazes 

de interagir de modo eficaz, desenvolvendo o pensamento crítico. Sendo assim, acreditamos 

que a escola necessita elaborar estratégias para que a leitura torne-se uma aliada na 

aprendizagem dos discentes, para que se sintam aptos a fazerem suas leituras com êxito. 

Para tentar minimizar essa problemática leitora dos discentes, o professor, além de 

incentivar o hábito de ler, deve elaborar as mais variadas estratégias e demonstrar ao discente 

a relevância da leitura. No tocante a isso, Solé (2012) afirma: 

 

Um dos múltiplos desafios a ser enfrentado pela escola é o de fazer com que os 

alunos aprendam a ler corretamente. Isto é lógico, pois a aquisição da leitura é 

imprescindível para agir com autonomia nas sociedades letradas, ela provoca uma 

desvantagem profunda nas pessoas que não conseguiram realizar essa aprendizagem. 

(SOLÉ, 2012, p.32) 
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Diante dos desafios e da dificuldade que os alunos apresentam em sala de aula nos 

momentos dedicados à leitura, torna-se fundamental que a escola tente mudar essa realidade 

detectada, elaborando estratégias que possam despertar nos discentes o prazer no ato de ler, 

que seja uma forma atraente e estimulante e evitando, assim, que o aluno não veja o hábito da 

leitura como algo massacrante ou imposto. E nesse momento, o papel do professor é 

importante, pois, este que no seu dia a dia, em classe, irá trabalhar, diretamente, com as 

atividades de leituras dos alunos.  

Kleiman, para o educador, afirma: 

 

A leitura se baseia no desejo e no prazer, não em uma atividade desagradável 

visando à decifração de palavras, que leva o aluno a caracterizar o ato de ler como 

difícil demais, inacessível, não fazendo sentido para o mesmo. Afinal, o sujeito 

conceber a leitura como um objeto de aprendizagem, que faça sentido a ele. 

(KLEIMAN, 2000, p. 15) 

 

 

Com base nisso, o professor, como mediador, deve elaborar, em suas aulas, estratégias 

que estimulem o aluno a observar a leitura de forma agradável, que não é só uma forma de 

obter conhecimento, mas também, como um deleite, algo prazeroso. Ao invés de impor 

determinadas leituras, é interessante propor ao discente que escolha, em alguns momentos, o 

que ele deseja ler, fazendo, assim, com que ele se sinta um leitor capaz, instigando sua 

imaginação, mostrando que a leitura poderá proporcionar a compreensão não só da realidade 

em que ele está inserido, mas como outros mundos também. Ou seja, pode entreter, como 

também, pode favorecer a reflexão, despertar a curiosidade, e/ou sonhos e estimular a 

criatividade. 

 Com esse pensamento, devemos, então, despertar no discente a reflexão que a leitura 

é uma prática social e que faz parte do nosso cotidiano e da realidade que nos conecta com o 

mundo. Começamos a utilizar o processo de leitura a partir do momento que iniciamos a 

decifrar e a entender tudo aquilo que nos cerca. Por meio da leitura, o indivíduo tem a 

possibilidade conhecer a si mesmo, ao outro, tornar-se um sujeito crítico e transformador. 

Corroborando com isso, Foucambert (1994) afirma: 

 

Ler significa ser questionado pelo mundo e por si mesmo, significa que certas 

respostas podem ser encontradas na escrita, significa poder ter acesso a essa escrita, 

significa construir uma resposta que integra parte das novas informações ao que já 

se é. (FOUCAMBERT, 1994, p.5). 
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Assim, com a prática leitora, o sujeito poderá se transformar em uma pessoa mais 

questionadora, construirá suas próprias opiniões com maior criticidade. É importante expor 

que o hábito de ler propicia ao indivíduo leitor a oportunidade que portas para um mundo 

novo se abram, um mundo constituído de conhecimento e, também, de muitas possibilidades. 

Sobre os diversos mundos de conhecimento que a leitura pode proporcionar, Grossi (2008) 

ressalta que: 

Pessoas que não são leitoras têm a vida restrita à comunicação oral e dificilmente 

ampliam seus horizontes, por ter contato apenas com ideias próximas das suas, nas 

conversas com amigos. [...] ‘é nos livros que temos a chance de entrar em contato 

com o desconhecido’, conhecer outras épocas e outros lugares – e, com eles, abrir a 

cabeça. Por isso, incentivar a formação de leitores é não apenas fundamental no 

mundo globalizado em que vivemos. (GROSSI, 2008, p. 3). 

 

Por intermédio da leitura, as pessoas podem conhecer inúmeros lugares, culturas sem 

sair do lugar, auxiliar a quem ler a ampliar aquilo que já se sabe e, também, adquirir seu 

próprio repertório de conhecimento de mundo. Ler proporciona a descoberta de um mundo 

novo e fascinante. Segundo Grossi (2008), o livro viabiliza esse contato com o novo, porém, a 

escola não deve utilizá-lo como o único meio. Faz-se necessário recorrer a outras ferramentas 

para trabalhar a leitura, como exemplo, a internet, que já faz parte do cotidiano das pessoas, 

podendo auxiliar para que a prática de leitura de fruição
9
.  

E, dessa forma, consigamos formar leitores eficientes, que praticando o ato de ler, 

tenha condições de responder ou opinar, independente do assunto lido, desde os textos 

considerados mais fáceis até aos mais complexos. Contudo, o indivíduo que se priva de ler, 

sentirá muito mais dificuldades em compreender e/ou formular opiniões sobre os mais 

variados assuntos. 

 

1.2 LEITURA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Sabemos que instigar o hábito de ler é o caminho para se obter a leitura de fruição. 

Devemos a apresentar a leitura, ainda, na infância para que a criança comece a desenvolver o 

gosto de ler. É nesse período que as crianças começam a ter interesse por tudo que é novidade 

e os livros devem ser uma das opções, não apenas com letras, mas com muitas imagens 

coloridas para que se envolvam no universo fantástico das histórias. A participação da família 

é de suma importância nesse processo para que a criança crie o hábito de ler e que sinta a 

                                                           
9
 Leitura de Fruição significa usufruir, ter prazer com a leitura, desfrutar, ler pelo simples prazer de ler. 
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leitura de forma prazerosa. Introduzir o gosto pelo ato de ler, ainda, na infância poderá 

auxiliar na vida escolar, pois o que se vê, nas escolas, é uma grande rejeição à leitura por parte 

de muitos alunos durante as aulas de Língua Portuguesa. 

 No Brasil, o baixo índice de leitura é um dos maiores desafios para os professores, 

portanto, é necessária uma reflexão sobre esse fracasso. Um dos instrumentos utilizados para 

avaliar a aprendizagem dos estudantes é o PISA (Programa Internacional de Avaliação de 

Estudantes), uma prova realizada a cada três anos pela Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE), com os países-membros e que tem por objetivo 

produzir indicadores que contribuam para discussão da qualidade da educação nos países 

participantes, subsidiando políticas de melhoria para a educação básica. E através de exames o 

programa avalia Leitura, Matemática e Ciências. Na última edição, em que o foco era a 

leitura, o Brasil ficou em 57º lugar dentre 78 países avaliados. Essa prova demonstrou que o 

Brasil segue estagnado em relação ao resultado de 2009 no quesito leitura e que o esforço 

feito ao longo desses anos não surtiu efeito. O país está muito longe de obter resultados 

satisfatórios.  

Sem dúvida, ensinar a ler é algo essencial ao indivíduo, no entanto, deve-se 

compreender que esse é apenas parte do processo. Também é necessário fazer com que os 

alunos percebam a importância da compreensão leitora, o real significado da leitura 

proficiente. O professor é um dos responsáveis para elaborar estratégias que auxiliem os 

discentes a despertarem o interesse pela leitura. Em sala de aula, muitos alunos leem e ao final 

não sabem dizer ou explicar o que acabaram de ler. Paulo Freire (2000) ao discutir sobre essa 

temática diz “Ler é algo mais criador do que simplesmente ou ingenuamente "passear" sobre 

as palavras”. É nesse momento que o papel da escola se torna imprescindível, elaborando 

estratégias que permitam ao discente compreender que a leitura vai além do ato de 

decodificação.  

Tendo em vista que o contexto em que o aluno está inserido pode influenciar na 

compreensão leitora, a escola deve apresentar aos discentes, temáticas que dizem respeito à 

realidade, ao seu dia a dia e, também, viabilizar para descobrir que tipo de leitura os alunos 

têm interesse torna-se essencial e, diante dessa realidade, conseguir elaborar aulas de leituras 

que aos olhos dos educandos transformem-se agradáveis e fazê-los depreender o conteúdo 

escolar ministrado. 
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1.2.1 INTERPRETAR NÃO É COMPREENDER – ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

 

Nesta seção, gostaríamos de fazer um adendo já que estamos abordando a cerca da 

temática sobre leitura. Objetivo deste trabalho é fazer com que os alunos consigam nas 

leituras em geral e, também, nas leituras das avaliações escolares, mais especificamente na 

avaliação do SPAECE, leiam, interpretem e compreendam com êxito.  

Ao longo do nosso trabalho, utilizamos bastante as palavras compreender e interpretar. 

Como essas palavras, por vezes, encontram-se consideradas sinônimas, decidimos, nesta 

seção, abordá-las de forma sucinta e tecer algumas considerações sobre o processo de 

entendimento e compreensão de um texto. 

Sabemos que uma das habilidades mais importantes durante a vida acadêmica é o 

domínio quanto à compreensão e a interpretação de textos. Para considerarmos como boa 

leitura de um texto, é necessário que o leitor compreenda e interprete o que leu. Durante toda 

a vida escolar, seja do fundamental até o doutorado, pós-doutorado e até mesmo cursos 

diversos, os discentes lerão os mais variados tipos de textos, nas mais variadas circunstâncias.  

Então, para que o aluno tenha sucesso acadêmico, ele precisa dominar as habilidades 

para compreender e interpretar textos, tais como: selecionar, opinar, inferir, concluir, analisar 

informações dentro de um texto. Apesar de muitos considerarem as palavras compreensão e 

interpretação como sinônimas, elas têm significados diferentes. Perceber essa diferença é 

importante ao ler os textos e, principalmente, ao responder questões das provas externas que é 

o objeto desse estudo. 

O processo de leitura é visto em duas acepções: a primeira é a compreensão, que é 

ponto inicial da leitura. O leitor precisa retirar informações que aparecem explícitas no texto. 

Quanto à segunda acepção - a interpretação - é o momento da leitura em que o leitor infere 

novas informações, aquilo que ele consegue observar além das linhas escritas, ou seja, além 

do que está explícito no texto. Logo não podemos utilizá-las de forma indiscriminadas, 

mesclando um significado no outro como se isso não acarretasse algum comprometimento. 

Podemos afirmar quem compreendemos um texto, mas isso não significa que interpretamos, 

assim sendo, sentimos a necessidade de arrolar as definições dessas palavras. 

 No ato de ler é preciso criar uma relação entre leitor e texto. Para isso, destacamos 

Solé (2012) que define a leitura como um processo de interação entre o leitor e o texto, para 

tal é necessário um leitor ativo que irá decodificar o que lê, processar ou examinar o texto e, 

em seguida, atribuir significados ao que está escrito. Sobre isso, os PCNs afirmam:  
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A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão e 

interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o 

assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a linguagem etc. Não se trata de 

extrair informação, decodificando letra por letra, palavra por palavra. Trata-se de 

uma atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, inferência e 

verificação, sem as quais não é possível proficiência. É o uso desses procedimentos 

que possibilita controlar o que vai sendo lido, permitindo tomar decisões diante de 

dificuldades de compreensão, avançar na busca de esclarecimentos, validar no texto 

suposições feitas. (BRASIL, 1997, p. 69) 

 

 Desse modo, nesse processo interativo, o leitor se faz um ser ativo no momento em 

que ele dialoga com o texto, formulando hipóteses, quando busca pistas formais, refuta 

conclusões prontas ou cria novas conclusões. Para que esse processo de leitura aconteça por 

completo é fundamental, a compreensão e a interpretação do que se lê. 

A princípio podemos acreditar que para compreender um texto basta simplesmente lê-

lo. Marcuschi afirma o seguinte, a respeito da compreensão de texto: 

 

Compreender um texto não equivale a decodificar mensagens. A 

compreensão não é uma espécie de decodificação, como se nossa atividade 

de compreensão fosse uma simples depreensão de sentidos a partir de 

elementos postos no texto. MARCUSCHI (2008, p. 239) 

 

  

Para entendermos o que é compreender um texto, devemos pensar que isso não se dá 

apenas na decodificação, que é o primeiro passo daquilo que se está lendo. Mas é também o 

resultado de um processo linguístico-semântico e cognitivo, é um ato de entender o que o 

autor quer dizer através de palavras, ou seja, o que está explícito no texto. Nesse processo de 

compreensão, o leitor utiliza do seu repertório linguístico, como: o conhecimento das 

estruturas gramaticais, o vocabulário, o seu conhecimento prévio, dentre outros. Quanto mais 

ele dominar esse repertório, mais facilidade de fazer a compreensão do texto o leitor terá. 

Já a interpretação é produzir inferências, ou seja, reconhecer o que ele permite dizer, 

está atrelado ao que se entende a partir do que está escrito. Nesse momento da leitura em que 

o leitor passar a utilizar seu ponto de vista crítico, poderá opinar, julgar, levantar hipóteses e 

ampliar seu conhecimento de mundo. Sobre esse patamar de leitor, os PCNs enfatizam: 

 

O leitor competente é capaz de ler as entrelinhas, identificando, a partir do 

que está escrito, elementos implícitos, estabelecendo relações entre o texto e 

seus conhecimentos prévios ou entre o texto e outros textos já lidos. 

(BRASIL, 1998, p. 70) 

 

 

Interpretar possibilita que na leitura o leitor construa outros significados, posicione-se 

por meio das possíveis pistas que o autor deixa ao longo do texto. Viabiliza que o ledor 
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amplie seu conhecimento de mundo e quanto mais realizar leituras, maior será seu domínio, 

aprimorando seus conceitos e, assim, a cada leitura conseguirá fazer inferências e ligações dos 

textos já lidos. A interpretação pode se dá de duas maneiras: aquela em que o leitor 

concordará com a ideia do autor e apenas acrescentará comentários que serão pertinentes ao 

que foi dito no texto ou o interlocutor poderá discordar daquilo que foi escrito no texto. Nesse 

caso, o leitor terá ideias que divergem das que foram mostradas no texto e, dessa maneira, fará 

o papel de contestador, elaborando questionamentos, hipóteses, dando soluções ampliando o 

nível de interpretação do texto lido. 

Portanto, diante do exposto, desejamos elaborar um trabalho pedagógico capaz de 

auxiliar os discentes na melhoria de suas leituras e que contribua com objeto do nosso estudo 

fazendo com que os discentes leiam as questões das provas externas, de forma proficiente, 

entendendo e compreendendo-as. Formular atividades que ajudem aos discentes olhar para o 

texto, fazer a leitura, inferir as informações explícitas e implícitas, estabelecer relações com 

diversos outros textos, opinar, mirar para a questão da prova identificando o que está sendo 

solicitado e, por fim, compreender como resolver a questão. 

1.3 A REALIDADE DE LEITURA NA TURMA INVESTIGADA 

 Neste estudo, averiguamos o nível de leitura e o pensamento sobre leitura com os 

alunos da escola pesquisada. Para esse fim, foram elaboradas algumas perguntas em um 

questionário de sondagem sobre o hábito de ler dos discentes. 

Um questionário, segundo Gil (2009), “é uma técnica de investigação com questões 

que possuem o propósito de obter informações”. Para isso, houve um diálogo inicial com os 

discentes sobre como seriam os passos desta pesquisa e, em seguida, foi entregue um 

questionário de sondagem (APÊNDICE 1), para que os alunos participantes respondessem, 

com o objetivo de coletar informações sobre como eles compreendem o ato de ler. As 

perguntas dizem respeito à forma como eles lidam com a leitura, a compreensão, o gosto, as 

quantidades de livros lidos ao longo do ano, a leitura por obrigação, a frequência à biblioteca, 

dentre outras indagações. Dos questionários respondidos, o que se percebeu foi o pouco 

hábito de leitura por parte dos discentes. Muitos disseram nem gostar de ler, que leem só o 

necessário e em sala de aula quando é pedido. 

Abaixo estão dois gráficos que se referem à duas perguntas do questionário 

diagnóstico que achamos pertinentes demonstrar como se deram as respostas. 
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Gráfico1 – pergunta 5 do questionário de sondagem 

             
  Fonte: elaborado pela autora 

 

 

Na pergunta do gráfico 1, queríamos investigar como os alunos observavam a 

biblioteca. Sendo uma pergunta subjetiva, acreditávamos que eles iriam responder o motivo 

das idas ou não, à biblioteca. Das 18 respostas dadas pelos discentes, 10 explicaram o motivo 

de não irem à biblioteca da escola. Dessas 10 respostas, 9 educandos deram respostas 

parecidas, alegaram achar um ambiente não atrativo. Isso nos faz refletir que devemos, na 

escola pesquisada, rever como esse ambiente está sendo apresentado aos discentes, tentar 

sugerir à escola que se faça projetos que transforme a biblioteca num lugar que, aos olhos dos 

alunos, torne-se convidativo.  

 

 

 

Gráfico 2- pergunta 6 do questionário de sondagem 

              
                  Fonte: elaborado pela autora 

 

 Como observamos nos gráficos, sobre a pergunta feita para saber quantas vezes os 

alunos vão à biblioteca da escola, dos 18 discentes participantes, metade respondeu que só 

vão à biblioteca quando lhe é solicitado, por algum motivo se dirija à biblioteca. Sobre a 
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pergunta em relação quando ele vai ou por que ele vai à biblioteca, 11 disseram que só vão 

quando o professor solicita para fazer um trabalho de leitura. Retomamos aqui que a pergunta 

1 foi subjetiva, ou seja, a resposta do aluno se deu de acordo com as próprias convicções em 

forma de texto e, a pergunta 2 é objetiva, o discente escolheu uma das três opções.  

 Com a observação do segundo gráfico, as respostas só reafirmaram que a frequência 

de ida dos discentes à biblioteca é baixa, significando que os educandos não mostram 

interesse, ou pouco interesse sobre esse universo de leitura. Essa situação nos deixou, ainda 

mais, preocupados e refletindo sobre quais outros motivos causariam essa baixa vontade que 

os alunos demonstraram para se sentirem motivados a irem à biblioteca da escola em estudo. 

Acreditamos que, quando for possível fazer a parte interventiva, devemos elaborar estratégias 

pedagógicas que os alunos estejam mais envolvidos com o mundo da leitura, essa rejeição 

percebida, possa a ser amenizada. 

Ainda sobre o questionário de sondagem, na questão em que perguntávamos quais 

autores eles conheciam, a maioria citou Monteiro Lobato e apenas dois alunos escreveram 

outros autores, um mencionou Stephenie Meyer - provavelmente pelos livros da Saga 

Crepúsculo - e um outro aluno apontou o autor Stephen King. 

 Ainda relacionado ao questionário, foi perguntado aos discentes quem os 

incentivavam a ler. As respostas se resumiram a estas: “minha mãe” ou “eu mesmo”. 

Percebemos que em casa os pais aconselham os jovens a lerem, apesar de que no dia a dia em 

sala o que se nota é que o hábito de ler ainda está longe de ser algo prazeroso para os alunos. 

No questionamento sobre qual disciplina, além do Português, também os incentivavam 

a fazerem leituras, a resposta, quase que unânime, foi a disciplina de História. O que se deduz, 

a partir da análise na escola em estudo, é que o dever de ensinar e instigar sobre leitura ainda 

está apenas com o professor que ministra a disciplina de Língua Portuguesa e, exatamente 

nisso, está o equívoco, pois o trabalho de leitura tem que ser feito por todos da escola, porque 

o ato de ler é um processo de aprendizagem contínuo e plural não delimitado apenas a uma 

área específica. Todas as disciplinas requerem que os alunos leiam, tanto para estudar o 

conteúdo, como para resolver os exercícios, ou mesmo para fazer uma leitura crítica do que 

conteúdo.  

 

Nesse sentido, Kleiman e Moraes (1999) afirmam: 

 

Enquanto atividade social, a leitura compete a todos os professores. Ao professor de 

língua, porque deverá ajudar a desenvolver nas crianças – mais ainda naquelas que 

foram alfabetizadas abruptamente através de métodos puramente formais e analíticos 
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– o prazer e a magia da palavra na obra literária. Aos demais professores, porque 

eles são o modelo de leitor do grupo profissional que representam: do geógrafo, do 

cientista, do matemático. (KLEIMAN; MORAES, 1999, p. 98) 

 

 

Os professores das diversas áreas devem estar juntos nas práticas pedagógicas no que 

tange. Somos cientes da importância da função do professor que ministra aulas de Português, 

é dele a responsabilidade de ensinar regras gramaticais, sobre o uso da língua e instigar que o 

discente empenhe-se mais nas aulas de leitura. Contudo, é primordial um compromisso dos 

professores das diversas áreas, compreendendo que ensinar e instigar o gosto pela leitura é 

tarefa de todos da escola. 

No próximo capítulo trataremos sobre avaliações, o conceito de avaliações de larga 

escala e, também, explicar sobre a avaliação externa SPAECE, que servirá de base para as 

atividades da nossa proposta pedagógica.  
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CAPÍTULO II 

 

2 AVALIAÇÕES 

 

“A avaliação é a mediação entre o ensino do professor e 

as aprendizagens do professor e as aprendizagens do 

aluno, é o fio da comunicação entre formas de ensinar e 

formas de aprender. É preciso considerar que os alunos 

aprendem diferentemente porque têm histórias de vida 

diferentes, são sujeitos históricos, e isso condiciona sua 

relação com o mundo e influencia sua forma de 

aprender. Avaliar, então é também buscar informações 

sobre o aluno (sua vida, sua comunidade, sua família, 

seus sonhos...) é conhecer o sujeito e seu jeito de 

aprender.” 

Paulo Freire 

 

No que se refere à aprendizagem dos alunos, muitas estratégias são utilizadas, uma 

delas é a avaliação. Todavia, não pode ser considerada a saída para resolver as deficiências 

relacionadas à leitura dos alunos. Essas estratégias auxiliam no diagnóstico a fim de 

possibilitar subsídios na elaboração de atividades para melhorar o aprendizado.  

Com intuito de aprofundar a questão, destacamos o que Luckesi (2011) aborda sobre 

avaliação, ao afirmar que se trata de:  

 

A avaliação é um ato de investigar a qualidade daquilo que constitui seu objeto de 

estudo e, por isso mesmo, retrata a sua qualidade. Desse modo, ela não soluciona 

nada, mas sim subsidia as decisões sobre atos pedagógicos e administrativos na 

perspectiva da eficiência dos resultados desejados. (LUCKESI, 2011, p.13) 

 

 

 

As avaliações não são as soluções para todos os problemas em aprendizagem dos 

alunos que os professores encontram. Mas é um instrumento de investigação que irá retratar a 

realidade da turma avaliada, e conhecendo a problemática da turma, possibilitará aos 

discentes, diante aos resultados percebidos, elaborar estratégias pedagógicas que auxiliarão na 

melhora do desempenho no aprendizado dos educandos. 

 

 Ainda conforme Luckesi (2011): 

 

Investigar para conhecer e conhecer para agir são dois algoritmos básicos para a 

produção de resultados satisfatórios. O contrário disso é: sem investigação, não se 

tem conhecimentos, e, sem conhecimentos, não se tem eficiência e qualidade. 

(LUCKESI, 2011, p.149) 
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Observando, então, a avaliação como uma aliada ao processo de ensino- 

aprendizagem, ela possibilitará ao docente uma investigação sobre como o aprendizado dos 

alunos está se desenvolvendo. Se a metodologia aplicada está dando um resultado satisfatório, 

caso contrário, o professor, através dos resultados obtidos nas avaliações em sala de aula terá 

subsídios para agir, revendo a metodologia e conseguindo elaborar novas estratégias. 

 

Vale ressaltar o que a BNCC (2017) diz sobre avaliação: 

 

 
Construir e aplicar procedimentos de avaliação formativa de processo ou de 

resultado que levem em conta os contextos e as condições de aprendizagem, 

tomando tais registros como referência para melhorar o desempenho da escola, dos 

professores e dos alunos. (BNCC 2017, p.17) 

 

 

 Como percebemos, na citação acima, o ato de avaliar deverá levar em consideração o 

contexto e as condições que dará o processo de ensino aprendizado. Temos como exemplo o 

contexto no qual estamos vivenciando, uma pandemia, e por conseguinte, avaliar como 

fazemos nas aulas presenciais, não se mostrará eficaz. Assim, devemos refletir que o sentido 

não é, somente, avaliar e, sim como fazer essa avaliação para que a aprendizagem aconteça e, 

não somente estarmos preocupados com notas.  

Prosseguindo sobre avaliação, no Estado do Ceará existe o Documento Curricular 

Referencial do Ceará – DCRC, que é constituído por diretrizes que configuram o Projeto 

Curricular do Estado do Ceará, assegurando as aprendizagens essenciais aos estudantes, 

corrobora com a conceituação sobre avaliar, destacando que: 

 

Componente básico do processo de ensino e aprendizagem, cujo objetivo básico é 

verificar se o (a) aluno (a) aprendeu o que foi ensinado.[ ... ] Deve utilizar variadas 

metodologias, técnicas e instrumentos que possibilitem verificar o progresso do 

aluno no decorrer dos estudos realizados. Avaliar a aprendizagem não é 

simplesmente atribuir uma nota ou conceito; é refletir sobre o desempenho dos (das) 

estudantes frente aos objetivos traçados, sempre compreendendo que a consequência 

lógica do ensinar deve ser o aprender. (CEARÁ 2019, p. 59) 

 

 

A avaliação escolar permite ao professor investigar a situação de aprendizagem do 

aluno. Dessa forma, a ferramenta permite ao docente fazer um diagnóstico para elaborar, 

posteriormente, estratégias a fim de amenizar as dificuldades que os discentes apresentaram. 

Porém, a avaliação por si só não resolve os problemas de aprendizagem, apenas auxilia para 

que o docente reflita sobre o trabalho pedagógico e elabore outros métodos para que o 

conhecimento realmente aconteça de forma eficaz. Mesmo com todo esforço que temos vistos 

nos últimos anos, os índices de aprendizagem ainda permanecem ruins, principalmente nas 
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provas externas. Por um bom tempo acreditava-se que o fracasso escolar se dava por culpa do 

discente. Sobre isso, Luckesi (2018) afirma: 

 

Até finais dos anos 1980 e inícios dos anos 1990, na prática educativa no Brasil, de 

forma predominante, considerávamos, por meio de nosso senso comum, que o 

estudante individual era o responsável pelo próprio fracasso escolar. Ele era acusado 

cotidianamente – tanto em nossas salas de aula, como em outros ambientes escolares 

e em ambientes familiares – de ter interesses diversos daqueles do ensino, fator que 

o levava a dedicar-se menos, ou mesmo não se dedicar, à aprendizagem efetiva 

daquilo que lhe era ensinado na escola; afirmava-se que investia pouco em sua 

aprendizagem, por isso, era eventualmente, ou sucessivamente, reprovado. 

(LUCKESI, 2018, p.190) 

 

 

Mas, com o passar do tempo e com as inúmeras pesquisas em educação, verificou-se 

que não se podia apenas creditar os baixos índices da aprendizagem somente ao estudante. 

Desse modo, foi compreendido que o insucesso na aprendizagem poderia estar, também, 

vinculado ao sistema de ensino. Na busca de uma melhor compreensão sobre a aprendizagem 

e na melhoria da qualidade de ensino, além da avaliação interna que acontece dentro do 

ambiente escolar e que é elaborada pelos professores, os governos pensando em políticas 

públicas e em outras estratégias avaliativas que pudessem colaborar com as escolas o 

parâmetro da aprendizagem dos alunos, desenvolveram as chamadas avaliações externas.  

A respeito disso, Luckesi (2018) reforça: 

 

Então, timidamente, para além da avaliação da aprendizagem – modo próprio de 

acompanhamento individual de cada estudante -, estamos iniciando a ensaiar, 

definir, e assumir práticas avaliativas que atuem em âmbitos mais abrangentes que 

exclusivamente em torno do estudante individual. (...) Então, se desejamos uma 

educação satisfatória para todos, para além, da avaliação da aprendizagem, importa 

em investir na avaliação institucional e na avaliação de larga escala e, 

evidentemente, servir-nos de seus resultados, também de forma institucional. 

(LUCKESI, 2018, p.192) 

 

 

Então, na busca de melhoria da educação, a avaliação educacional, hoje, está dividida 

em duas dimensões: a avaliação interna, que é elaborada pelo professor como parte do seu 

fazer pedagógico e a avaliação externa que é elaborada por um agente externo à escola.   

Este modelo de prova é aplicado com o objetivo de diagnosticar e auxiliar o governo a 

implantar políticas públicas que visam a melhoria do ensino, bem como, possibilitar aos 

agentes de educação a repensarem suas estratégias de trabalho para que melhorem o 

desempenho dos alunos na aprendizagem. 

As Diretrizes da Educação Básica também dão destaque ao termo avaliações em larga 

escala. O artigo 53 destaca que: 
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A avaliação de redes de Educação Básica ocorre periodicamente, é realizada por 

órgãos externos à escola e engloba os resultados da avaliação institucional, sendo 

que os resultados dessa avaliação sinalizam para a sociedade se a escola apresenta 

qualidade suficiente para continuar funcionando como está. (BRASIL, 2013, p.16) 

 

  

Nas últimas décadas, no Brasil, os exames padronizados vêm se tornando instrumentos 

auxiliadores no diagnóstico e no acompanhamento da qualidade da educação. Por 

conseguinte, através dos resultados concretos obtidos, há a possibilidade da elaboração e 

execução de políticas públicas que corroborem na melhoria à qualidade da educação. 

 No Brasil, temos alguns exemplos de avaliações de larga escala como o SAEB – 

Sistema de Avaliação da Educação Básica, a Prova Brasil e o ENEM – Exame Nacional do 

Ensino Médio. No Ceará, temos o SPAECE, que é uma avaliação anual com alunos do ensino 

fundamental I e II (2º, 5º e 9º anos, respectivamente) e com alunos do 3º ano do ensino médio. 

Nosso trabalho com a prova do SPAECE pretende desenvolver no discente, habilidades 

necessárias que cada descritor solicita. No nosso estudo, dos vintes três descritores existentes 

na Matriz de Referência (MR), elaboramos atividades com apenas dois descritores, mas, 

desejamos que nosso Caderno Pedagógico (CP) sirva de base para elaboração de exercícios 

com os outros descritores, a fim de que os discentes dominem as habilidades necessárias 

exigidas por cada descritor. 

 

2.1 SPAECE 

 

O Governo do Ceará, por meio da Secretaria de Educação – SEDUC, vem desde 

1992 aplicando o SPAECE, modelo de avaliação externa, censitária que visa avaliar o nível 

de aprendizagem da educação básica pública no Ceará. Essa prova acontece anualmente, e os 

resultados propiciam subsídios ao governo para implementação de políticas públicas 

educacionais. Além disso, o processo é mais uma contribuição para o trabalho pedagógico 

interventivo do professor em sala de aula, tendo em vista que esta avaliação deverá ser 

compreendida como um instrumento que, além de diagnosticar o nível de conhecimento dos 

alunos, percebendo suas necessidades, contribua para que o professor desenvolva prováveis 

ações capazes de superar as dificuldades apresentadas e assegurando o desenvolvimento 

cognitivo, de modo contínuo, para os discentes. 

O SPAECE avalia anualmente, por meio de uma prova objetiva, as competências e as 

habilidades dos alunos nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática. Esse processo tem 

como foco diagnosticar o nível de proficiência dos alunos e a evolução do desempenho 
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durante o período de estudos na educação básica. Como se trata de uma avaliação 

longitudinal, possibilita o acompanhamento do processo de aprendizagem ao longo do tempo. 

Também são aplicados questionários contextuais, investigando dados socioeconômicos e 

hábitos de estudo dos alunos, perfil e prática dos professores e diretores. 

Essa avaliação é realizada no 5º ano do ensino fundamental I, no  9º ano do  

fundamental II e 3º do médio. Salientamos que nas turmas do 2º ano, há também o SPAECE–

Alfa, que avalia apenas o nível de proficiência leitora dos alunos na disciplina de Língua 

Portuguesa.  

Para a indicar o resultado do SPAECE, há a denominada Escala de Proficiência que 

apresenta os índices em níveis, revelando o desempenho dos alunos do nível mais baixo para 

o mais alto através de cores. A legenda em vermelho representa o nível muito crítico, 

enquanto a amarela se insere no nível crítico. Para representar o nível intermediário e 

adequado, as cores cinza – às vezes verde claro – e verde escuro respectivamente são 

exibidas.  

No quadro abaixo, há uma demonstração imagética da Escala de proficiência de 

Língua Portuguesa, a pontuação e as cores referentes a cada nível.  

 

Quadro 1 - Escala proficiência de Língua Portuguesa – 9º ano 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

Ao observar as cores da escala, as escolas públicas do Ceará anseiam alcançar o nível 

adequado, que é representado pela cor verde, por isso, o ambiente escolar, quando está no 

período que antecede essa prova, para incentivar os alunos, elabora vários artifícios para que a 

cor verde esteja inserida. Uma das práticas mais comuns é a criação de slogans (alguns 

banners contendo frases incentivadoras, como mostra o anexo deste trabalho), como: “Unidos 

para esverdear nossa escola” ou “SPAECE: vamos esverdear essa ideia”, dentre outras. Outra 

maneira de incentivo acontece através do Prêmio Escola Nota Dez, realizado pelo Governo do 

Estado do Ceará, que oferece premiações tanto para as escolas quanto para os alunos. No 

Prêmio Escola Nota Dez, as escolas com bons resultados na avaliação do SPAECE recebem 

premiação em dinheiro, e os alunos do 9º ano de cada escola municipal de Fortaleza que 

Muito crítico Critico Intermediário  Adequado 

Abaixo de 200  200 - - 250  250 - - 300  300 acima 
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obtiverem as três melhores notas são premiados com smartphones. Já os alunos do 3º ano do 

ensino médio - série que é responsabilidade do estado - ganham notebooks.  

Como podemos perceber, o SPAECE, para a educação no Ceará, tem grande 

importância, por isso, todos da escola são convidados a se envolverem com esse evento. É 

realizado um trabalho de conscientização sobre a relevância que essa prova tem para a 

educação, tais estratégias ocorrem por meio de palestras, simulados e aulões que são 

realizados ao longo do ano letivo na tentativa de que os alunos participem, respondam ao 

exame de forma eficaz e, quem sabe, assim, haja a melhoria dos índices.  

O ponto de partida para a elaboração das avalições em larga escala é a MR. Segundo 

o Guia de elaboração da MR: 

 

As Matrizes de Referência do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica – 

Saeb - são resultado do estudo de Parâmetros Curriculares, Diretrizes Curriculares e 

livros didáticos e da reflexão realizada por professores, pesquisadores e especialistas 

que buscam um consenso a respeito das habilidades consideradas essenciais em cada 

etapa do Ensino Fundamental e Médio. (CAED/UFJF, 2008, p. 14) 

 

 

 

Ainda sobre a MR, de acordo com o mesmo documento: 

 

As Matrizes de Referência são compostas por um conjunto de descritores, os quais 

contemplam dois pontos básicos do que se pretende avaliar: o conteúdo 

programático a ser avaliado em cada período de escolarização e o nível de operação 

mental necessário para a habilidade avaliada. Tais descritores são selecionados para 

compor a Matriz, considerando-se aquilo que pode ser avaliado por meio de itens de 

múltipla escolha. (CAED/UFJF, 2008, p. 14) 

 

 

 

A MR do SPAECE é o documento norteador para elaboração das questões que nessa 

prova são identificadas como itens, e sobre o que avaliar dependendo do ano escolar. A partir 

desse documento são formuladas as questões apresentadas na prova que são todas compostas 

com um dos descritores que explicam os pontos básicos avaliados em cada questão do exame. 

O caderno que compõem a prova do SPAECE é composto por 52 questões, divididas 

igualmente para as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática. O tempo limite para que o 

aluno responda é de três horas. É importante salientar que a prova acontece em apenas um 

único dia para cada série. Os professores das unidades de ensino não podem fiscalizar o 

SPAECE, ficam na sala somente para dar algum suporte. A responsabilidade de fiscalização 

desse exame compete a pessoas externas que são indicadas pelas coordenadorias de educação. 
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2.2 SPAECE – COMPETÊNCIAS E HABILIDADES LEITORAS 

 

 As questões da prova do SPAECE são elaboradas a partir de descritores que avaliam  

competências e habilidades dos discentes. Os descritores associam o tema curricular ao 

desenvolvimento cognitivo, apontando os conhecimentos que serão avaliados através de uma 

questão. 

No quadro à diante, podemos observar que são seis tópicos que reúnem diferentes 

habilidades e competências para a avaliação das questões. 

 

Quadro 2 - tópicos do SPAECE 

Tópico I Procedimento de leitura 

Tópico II Implicações do suporte, do gênero e/ou do enunciado na 

compreensão do texto 

Tópico III Relação entre textos 

Tópico IV Coerência e coesão no processamento do texto 

Tópico V Relações entre recursos expressivos e efeitos de sentido 

Tópico VI Variação Linguística 

Fonte: Elaborada pela autora com na MR do SPAECE 

 

Destacamos que os descritores indicam a capacidade adquirida para desenvolver 

determinada função ou papel e, no caso das avaliações, reforçam sobre a aptidão para 

responder às questões de modo consciente. Em seguida, abordamos as competências definidas 

como conjunto de habilidades que os alunos devem ter para responder aos itens de cada um 

dos tópicos. Cada descritor recebe uma numeração que varia de acordo com o grau de 

dificuldade. 

 

Com intuito de termos uma compreensão melhor, a seguir, elaboramos uma tabela 

com cada Tópico da MR do SPAECE, contendo uma descrição de cada descritor, levando em 

conta a discussão proposta no trabalho em pauta. 

 

Tabela 1- Tabela do descritores – tópico I 

 

 

 

 

D1- Localizar informação explícita - habilidade 

fundamental exigida em que se relaciona a 

localização pelo aluno de uma informação solicitada 

que está explícita no texto. 

D2 – Inferir informação em um texto verbal – é a 

habilidade que solicita ao aluno uma informação do 



43 
 

 

 

 

 

 

Tópico I 

Quanto à informação do 

texto verbal e/ou não 

verbal 

texto que ele precisa inferir, às vezes, ou de 

conhecimentos prévios ou seguindo as pistas que são 

fornecidas pelo próprio texto. 

D3- Inferir o sentido da palavra ou expressão – descritor 

que avalia a habilidade que o discente possui para saber 

a diversidade de sentidos que uma palavra ou expressão 

pode ter e atribuindo, dependendo do contexto, também 

o sentido conotativo das palavras. 

D4- Interpreta textos não verbais e textos que articulam 

elementos verbais e não verbais - habilidade exigida do 

leitor para reconhecer no texto a utilização de elementos 

não verbais como apoio de construção de sentido e, 

também de interpretar textos que mesclam a linguagem 

verbal e não verbal. 

D5- Identificar o tema ou assunto de um texto - a 

habilidade que aluno necessita ter para identificar o 

assunto principal do texto, reconhecendo as diversas 

informações contidas no texto construindo, assim, o 

sentido global do texto. 

D6- Distinguir fato de opinião relativa ao fato - a 

habilidade que o educando precisa para que por meio de 

um texto, reconheça qual fato está sendo relatado e saiba 

distinguir as opiniões ou comentários que o autor ou 

narrador faz desse fato. O ponto chave desse descritor é 

diferenciar de qual assunto se trata no texto e da opinião 

que se dá esse assunto. 

D7- Diferenciar a informação principal das secundárias 

em um texto - a habilidade que o discente deve ter para 

localizar as informações principais e as secundárias num 

texto. 

D8- Formular hipóteses sobre o conteúdo do texto - 

destaca a habilidade que o aluno tem para identificar a 

estrutura de um texto, a organização e os elementos 

textuais para, com estes, formular hipóteses sobre o 

conteúdo e o objetivo do texto. 
Fonte: elaborada pela autora 

 

  

Tabela 2- Tabela com os descritores do tópico II 

 

 

 

 

Tópico II 

Quanto aos gêneros associados 

as sequências discursivas 

básica 

D9- Reconhecer gêneros discursivo - a habilidade 

que o aluno deve ter para saber identificar o 

gênero textual do texto lido. 

D10- Identificar o propósito comunicativo em 

diferentes gêneros - é um complemento do descritor 

anterior. Nele é avaliado a habilidade do aluno em 

reconhecer o gênero textual e também, de identificar 

objetivo desse texto, se tem intuito de informar, 

explicar, advertir, recomendar, divertir, etc. 
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D11- Reconhecer os elementos que compõem uma 

narrativa e o conflito gerador – apresenta a 

habilidade que o aluno necessita ter para reconhecer 

quais fatos acontecem e quais são os 

desencadeadores no texto que motivam as ações dos 

personagens ou o conflito que determina o enredo. 

 
Fonte: elaborada pela autora 

 

 

Tabela 3 –Tabela dos descritores tópico III 

 

 

 

 

 

 

 

Tópico III 

Quanto às relações entre 

textos 

D12- Identificar semelhanças e/ou 

diferenças de ideias e opiniões na comparação 

entre textos - habilidade que o aluno precisa para 

reconhecer opiniões distintas sobre um mesmo 

tema que podem estar num mesmo texto ou em 

textos diferentes. 

D13- Reconhecer diferentes formas de tratar 

uma informação na comparação de textos de um 

mesmo tema - habilidade que demanda a leitura de 

dois ou mais textos que podem ser ou não do mesmo 

gênero e avalia se o discente tem habilidade de 

reconhecer as diferentes formas de tratar um mesmo 

assunto, levando em consideração as intenções 

comunicativas.  
Fonte: elaborada pela autora 

 

Tabela 4 – Tabela dos descritores tópico IV 

 

 

 

 

 

 

 

Tópico IV 

Quanto às relações de coesão 

e coerência 

D14- Reconhecer as relações entre partes de um 

texto, identificando os recursos coesivos que 

contribuem para sua continuidade - avalia a 

habilidade na qual o aluno tem de reconhecer os 

elementos que dão coesão ao texto, em especial as 

repetições ou substituições que facilitam a 

continuação do texto e a compreensão do sentido. 

D15- Identificar a tese de um texto - a habilidade que 

avalia se o aluno reconhece o ponto de vista ou a 

ideia central que é defendida num texto. 

D16 – Estabelecer relação entre tese e os argumentos 

oferecidos para sustentá-la - discente precisa 

demonstrar que tem habilidade de fazer relação sobre 

o ponto de vista e os argumentos utilizados pelo 

autor, para sustentar sobre seu posicionamento sobre 

determinado assunto. 

D17- Reconhecer o sentido de relações lógicos-

discursivos marcadas por conjunção – habilidade que 

aluno precisa para reconhecer as expressões 

conectivas que expressam as relações de causa, 
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tempo, concessão, lugar, comparação etc. É preciso 

que o aluno conheça os advérbios, as conjunções e 

saiba estabelecer o sentido desses elementos no texto 

para uma melhor compreensão. 

D18- Reconhecer o sentido do texto e suas partes sem 

a presença de marcas coesivas - avalia a habilidade 

do estudo de reconhecer a relações de coerência no 

texto que permitem um encadeamento perfeito entre 

as partes do texto, porém se utilizar os elementos 

coesivos. 
Fonte: elaborada pela autora 

 

 
Tabela 5 – Tabela dos descritores tópico V 

 

 

 

 

 

 

 

Tópico V 

Quanto aos recursos 

expressivos utilizados no texto 

D19- Reconhecer o efeito de sentido decorrente da 

escolha de palavras, frases ou expressões - avalia a 

habilidade que o estudante necessita para discernir 

os efeitos de sentidos através da escolha de um 

determinada palavra ou expressão, podendo 

assumir diferentes significados dependendo da 

intenção do autor. 

D20 – Identificar o efeito de sentido decorrente do 

uso da pontuação e de outras notações - almeja que 

o aluno consiga identificar os efeitos provocados 

pelos recursos discursivos da pontuação ou outras 

notações como: tamanho da letra, itálico, negrito, 

caixa alta, entre outros. 

D21- reconhecer o efeito decorrente do emprego 

de recursos estilísticos e morfossintáticos - avalia a 

habilidade referente à identificação pelo discente 

de relacionar os recursos ortográficos por 

exemplo: usar o aumentativo ou diminutivo de 

uma palavra que podem revelar a intenções 

discursivas do autor. 

D22- Reconhecer efeitos de humor e 

ironia - destaca a habilidade que o aluno necessita 

para ler textos verbais e não verbais e que este 

reconheça os efeitos de ironia ou de humor que 

podem ser evidenciadas por palavras ou 

expressões, por pontuação ou por outras notações. 
Fonte: elaborada pela autora 
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Tabela 6 – Tabela dos descritores Tópico VI 

 

Tópico VI 

Quanto aos aspectos sociais da 

linguagem 

D23- Identificar os níveis de linguagem e/ou 

marcas linguísticas que evidenciam o locutor 

e/ou interlocutor – avalia se o discente consegue 

identificar as marcas linguísticas apresentadas 

no texto pelo locutor ou interlocutor que podem 

vir expressas pelas marcas de fala, o vocabulário, 

o assunto etc. 

Fonte: elaborada pela autora 

 

Como percebemos, os tópicos dos descritores  representam uma subdivisão de 

acordo com o conteúdo, competências de área e habilidades aliados aos seus respectivos 

descritores que como o próprio nome sugere, constituem uma sumária “descrição” das 

habilidades esperadas ao final de cada período escolar avaliado, em diferentes áreas do 

conhecimento.  

Sobre as questões da prova do SPAECE, os itens avaliam uma única habilidade e 

estruturam-se por enunciado, texto-base ou suporte, comando ou alternativa de resposta, 

gabarito (resposta correta) e distratores(as outras alternativas de respostas) como é 

apresentado no exemplo a seguir: 

 

Figura 1 – Estrutura de elaboração de itens do SPAECE 

 
   Fonte: Portal da avaliação (Caed Ufjf) 
 

 

O modelo de avaliação SPAECE foi escolhido como meio para auxiliar a alcançar 

caminhos para uma aprendizagem positiva quanto à leitura dos alunos. Outrossim, há uma 

busca por melhores índices relacionados às provas externas e pesquisar sobre propostas que 

possam propiciar resultados adequados pode ser auxílio para diversos professores que 

trabalham com este estilo de avaliação.  
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Se fizermos uma breve análise dos índices, perceberemos um grau acentuado de 

dificuldade na resolução do item em relação ao descritor a que se refere na questão. A partir 

disso, surgem alguns questionamentos como - por que os alunos apresentam dificuldades em 

responder os itens desse estilo de prova, qual o motivo que leva os discentes a não 

compreensão do que se pede nas questões? – dentre outras. Ao longo da nossa pesquisa 

tentaremos responder essas e outras perguntas que possam aparecer.  

Para isso, inicialmente, acreditamos ser importante identificar em quais descritores 

os alunos têm mais dificuldades. Após realizar essa atividade diagnóstica, sugerimos uma 

proposta, por meio de um trabalho interventivo a fim de sanar as dificuldades encontradas, e 

verificar se as etapas interventivas elaboradas a partir dos descritores críticos auxiliaram na 

melhoria dos resultados nas provas externas e, também, nas internas. 

No próximo capítulo, trataremos da metodologia escolhida para este estudo. 

Pontuamos a respeito da pesquisa aplicada e o contexto em que ela se insere. Discorremos 

também sobre os sujeitos participantes e faremos uma exposição do Caderno Pedagógico 

fruto dessa pesquisa. 
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CAPÍTULO III 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

“O planejamento é um instrumento para raciocinar 

agora sobre os trabalhos e ações que serão necessários 

hoje para merecermos um futuro. O produto final do 

planejamento não é a informação: é sempre o trabalho.” 

 

Peter Drucker 

 

 

Devido às limitações referentes ao isolamento social decorrentes da pandemia da 

Covid-19, realizamos apenas algumas intervenções, como: um questionário de pesquisa, uma 

roda de conversa sobre as provas externas e uma atividade diagnóstica. Então, prosseguimos 

alterando a parte interventiva pela propositiva e optamos por escolher a pesquisa de natureza 

qualitativa interpretativa. 

 

 

3.1 ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 

De acordo com Gil (2007), pesquisa significa: 

 

Procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas 

aos problemas que são propostos. A pesquisa desenvolve-se por um processo 

constituído de várias fases, desde a formulação do problema até a apresentação e 

discussão dos resultados. (GIL, 2007, p. 17) 

 

 

Sabemos que uma pesquisa se inicia por intermédio de uma pergunta, de uma dúvida 

e, que, mediante destes questionamentos busca-se uma resposta. Em nossa pesquisa, o 

questionamento que levantamos refere-se às provas de larga escala e tentamos compreender 

por que muitos alunos têm dificuldade em responder aos itens desses exames. 

Acerca de pesquisa qualitativa interpretativa para Denzin e Lincoln (2006) explicam: 

 

A pesquisa qualitativa envolve uma abordagem interpretativa do mundo, o que 

significa que seus pesquisadores estudam as coisas em seus cenários naturais, 

tentando entender os fenômenos em termos dos significados que as pessoas a eles 

conferem. (Denzin e Lincoln, 2006, p.17) 
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 Em nosso estudo, averiguamos e caminhamos para uma compreensão em torno 

problemática dos resultados nas provas externas, tendo como cenário uma escola pública do 

Ceará. A referida pesquisa foca no diagnóstico e na elaboração de uma prática de 

planejamento de atividades de leitura e de interpretação de questões das avaliações de larga 

escala a partir dos descritores de Língua Portuguesa considerados críticos, com base no 

resultado do simulado do SPAECE, que foi aplicado com alunos da Escola Municipal 

Governador Faustino de Albuquerque – UV1. Os participantes desta investigação fazem parte 

do 9º ano do ensino fundamental da referida escola. 

Nesta dissertação, pretendemos identificar o nível de compreensão leitora e 

interpretativa dos alunos nas questões do SPAECE, bem como conhecer as dificuldades que 

os discentes demonstram em resolver questões com determinados descritores. Portanto, 

iniciamos esta pesquisa com um questionário (APÊNDICE 1) em que os alunos responderam 

sobre compreensão leitora. Elaboramos, também, uma atividade diagnóstica com os 

descritores que estão na MR do SPAECE. O resultado dessa atividade norteou em quais 

descritores os alunos tiveram mais dificuldades. Dos vinte e três descritores, escolhemos os 

dois em que houve maior recorrência quanto aos distratores e elaboramos uma prática 

pedagógica que tem como intuito de minimizar essas dificuldades. 

 Após essa atividade diagnóstica, traçamos estratégias de leitura e compreensão por 

exemplo: rodas de discussão, proposta de leituras, exercícios de interpretação com textos que 

tratam do mesmo tema e atividades contendo questões abordadas nas provas do SPAECE. 

Essas estratégias visam possibilitar aos alunos a terem uma leitura e compreensão 

proficientes. Em vista disso, este trabalho consistirá em duas etapas: etapa diagnóstica, etapa 

de elaboração de oficinas com sugestões de atividades interventivas, pois, devido a pandemia, 

a interventiva ficou prejudicada. 

 

 

3.2 CONTEXTO DA PESQUISA 

 

 Nesta seção, caracterizamos o universo da nossa pesquisa. Retratamos o ambiente 

escolar pesquisado, bem como, atualmente, encontra-se o resultado desta escola no SPAECE 

e descrevemos os sujeitos participantes do nosso trabalho. 
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3.2.1 Campo da pesquisa 

 

O ambiente escolhido para a pesquisa deste trabalho foi a Escola Municipal 

Governador Faustino de Albuquerque- UV1, localizada em uma zona periférica do município 

de Fortaleza, no bairro Conjunto Ceará. Este surgiu a partir dos conjuntos habitacionais – 

Cohab. Em meados dos anos 70 e devido ao crescimento desses conjuntos, houve a 

necessidade da construção de escolas para atender à população inserida nesse contexto. O 

elemento maior do conceito de Unidade de Vizinhança – UV
10

 é a escola pública. Assim, no 

referido bairro, as unidades escolares estaduais e municipais receberam as siglas UV com o 

acréscimo de um numeral referente a cada rua, com o intuito de diferenciar cada uma das 

escolas. O ambiente escolar pesquisado ficou conhecido por UV1 e, em 1997, em homenagem 

ao que foi governador do Ceará, de 1947 a 1951, recebeu o nome Faustino de Albuquerque. 

A EM Faustino de Albuquerque- UV1 é constituída por 11 salas de aula, 02 galerias, 

04 sanitários, sendo 02 masculinos e 02 femininos. Além disso, a instituição possui cantina, 

pátio coberto, diretoria, sala dos professores com sanitário, secretaria, arquivo morto e 

almoxarifado, banco de livros, quadra esportiva coberta, biblioteca, depósito para merenda 

escolar e estacionamento.  

 O quadro funcional compõe-se por 54 funcionários, entre esses diretora, 

coordenadores, professores regentes, readaptados e substitutos, secretária, agente 

administrativo, cozinheiras, serviços gerais, porteiro e vigia noturno. 

Atualmente, a escola em questão está composta por 798 alunos. Destes, 410 estão 

matriculados pela manhã e 388 à tarde. Todos os discentes estão distribuídos em 22 turmas, 

divididas igualmente por turno. A maioria dos discentes vem de bairros adjacentes que está 

localizada a escola, como Granja Portugal, Bom Jardim e Genibaú. As famílias das quais 

esses discentes estão inseridos, geralmente, não fazem parte do modelo tradicional. A maioria 

dos educandos é criado por um dos responsáveis, sejam estes mãe, pai ou, em sua grande 

maioria, avós. Percebemos que, na maioria dos casos, essa situação provoca prejuízo no 

processo ensino-aprendizagem dos discentes. 

É importante salientar ainda outro fator que contribui para o rendimento escolar dos 

alunos de modo geral: o poder aquisitivo das famílias. Um número significativo dos 

provedores  não tem empregos fixos e se sustentam com empregos informais ou, ainda, são 

assistidos por programas sociais, como o Bolsa Família. Podemos adicionar, também, a essas 

                                                           
10

 A unidade de vizinhança é um escalão urbano que se assemelha ao bairro e é resultado da reunião de 

várias unidades residenciais. 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Escal%C3%A3o_urbano&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bairro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidade_residencial
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problemáticas, outros fatores preocupantes que atingem à clientela assistida, como a 

violência, as drogas e a promiscuidade a qual estão expostos.  

A escola campo desta pesquisa, em relação ao SPAECE, está longe do padrão 

adequado. Apesar de terem sido notados alguns avanços, há ainda muito a ser feito para que 

os alunos alcancem o índice de leitura proficiente desejado. O que se percebe é que existe 

uma oscilação nesses resultados, um ano aumenta alguns décimos , em outros, tem um 

aumento, contudo, por mais que a escola vibre a cada décimo conseguido, não há, ainda, um 

aumento significativo. Nos quadros a seguir, podemos observar como estão os índices de 

aprendizagem, conforme os resultados de 2019 no Estado, no Município e na escola em 

estudo. 

 

Figura 2 – Resultados da avaliação do SPAECE (no Estado do Ceará, no Município 2019) 

  

   
             Fonte:  https://spaece.caedufjf.net/  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://spaece.caedufjf.net/
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Figura 3 – Resultado da avaliação do SPAECE ( escola em estudo – 2019) 

  
                       Fonte: Fonte:  https://spaece.caedufjf.net/ 

 

 
 

Como podemos observar, o Estado atingiu a pontuação de 263,6, enquanto o 

município de Fortaleza alcançou um índice de 257,9. A escola campo desta pesquisa obteve 

apenas 250,8 no resultado de 2019. É importante salientar que esses índices oscilam a cada 

ano. Em 2018, a escola pesquisada teve um índice maior do que o estado e o município e, em 

2019, houve uma queda no índice. Isso causa muita preocupação e muita cobrança por parte 

dos gestores escolares, fazendo-se necessário a elaboração de novas estratégias com intuito de 

recuperar e até mesmo ultrapassar o índice perdido.  

Contudo, devemos observar que tanto estado, o município e a escola, na escala de 

proficiência, todos estão no nível intermediário. Se analisarmos a escala de proficiência do 

SPAECE, perceberemos que há um caminho longo para se chegar ao nível considerado 

adequado. Portanto, este trabalho elaborou algumas estratégias de leitura para ajudar aos 

discentes a melhorar sua proficiência leitora, inclusive, de questões de prova externas. 

 

3.2.2 Sujeitos da pesquisa 

 

 Nesta seção, tratamos sobre os agentes participantes desta pesquisa. Descrevemos 

acerca da vida estudantil e profissional da professora pesquisadora e, também, a respeito dos 

discentes voluntários que participaram da fase interventiva que conseguimos realizar. 

 

 

 

 

https://spaece.caedufjf.net/
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3.2.2.1 Professora pesquisadora 

 

Eu, professora pesquisadora, sou docente da rede municipal de Fortaleza. Minha vida 

escolar se deu, quase toda, em escolas públicas, salvo apenas a especialização. Parte do ensino 

fundamental fiz em uma escola pública no estado de  São Paulo, lugar que morei até aos 13 

anos de idade. Já o ensino fundamental anos finais e o ensino médio, fiz em Fortaleza, 

município onde resido até hoje.  

Terminei o ensino médio na idade estipulada pelos documentos oficiais, porém 

demorei muito até sonhar com a vida acadêmica. Na época, só tínhamos três escolhas para 

ingressar em uma universidade, sendo elas: as universidades Federal e Estadual ou 

Universidade de Fortaleza – UNIFOR, que é uma universidade particular muito renomada no 

Ceará, e na época, era um local de ensino que, financeiramente, tornava-se muito distante para 

jovens oriundos de famílias não abastadas . Ingressei no mercado de trabalho e, por muitos 

anos, trabalhei em escritórios, mas não era feliz naquele ofício exercido. Aos 30 anos de 

idade, resolvi que tinha que realizar meu sonho de fazer uma graduação. Em 2003, fui 

aprovada no vestibular na Universidade Federal do Ceará no, curso de Letras-Português, e me 

formei em 2008. Durante o período de universitária, tive a oportunidade de estagiar por dois 

anos na Secretaria de Educação do Estado – SEDUC e, em seguida, por mais 02 anos no 

Centro de Referência do Professor – CRP, que era administrado pela prefeitura de Fortaleza. 

Em 2009, comecei a lecionar no modelo de aulas de reforço, porém, para educação 

infantil, como precisava trabalhar, essa  primeira oportunidade que aceitei. Todavia, em 2010 

minha prática docente, realmente deu início. Comecei a ministrar aulas de Língua Portuguesa 

numa escola particular, em um bairro distante de onde resido. Contudo, foi lá que dei meus 

primeiros, reais, passos como professora. Tinha muito receio de enfrentar uma sala de aula, 

pois, não me sentia tão preparada para encarar as salas, havia um temor em mim, acreditando 

que poderia não dar conta do ofício de professora. Ministrei aulas de Português do 6º ao 9º 

ano do ensino fundamental. Foi muito difícil, mas até hoje sou grata ao Colégio Ademir 

Araújo, pela oportunidade, pois lá comecei a ter todo o domínio necessário para enfrentar 

salas com 35/40 adolescentes. 

Em meados dos anos de 2009 e 2010, ocorreram vários concursos na área de educação 

no Ceará, participei de alguns e consegui ser aprovada em dois deles. Ao final de 2011, fui 

convocada a tomar posse no cargo de professora efetiva do município de Maracanaú – região 

metropolitana de Fortaleza-, assumindo a função no início de 2012. Porém, neste mesmo ano, 

fui convocada a tomar posse na vaga em que tinha sido aprovada como professora na 
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prefeitura de Fortaleza. Então, assumi em outubro de 2012 e estou até o presente momento à 

escrita deste estudo. Trabalho no período da tarde apenas com os 9º anos e, à noite, com a 

Educação de Jovens e adultos – EJA. 

Durante esses anos que leciono em escolas públicas, diversas dificuldades enfrento, 

diariamente, em relação aos alunos: indisciplina, desmotivação, problemas familiares, salas 

lotadas, infraestrutura ruim, dentre outros. Todas as questões citadas refletem na 

aprendizagem dos alunos. Como professora de 9º ano, uma das séries muito cobradas nas 

provas externas pelo Governo do Estado, sou muito pressionada para elaborar estratégias que 

deem resultados positivos, tanto nas avaliações internas e quanto nas externas. O problema 

maior que percebo na aprendizagem dos alunos é a questão de leitura interpretativa e essa 

dificuldade é traduzida todos os anos por meio das avaliações de larga escala. Exatamente por 

identificar essa problemática dos alunos, surgiu a ideia de trabalhar essa temática nesse 

projeto. 

O Mestrado Profissional em Letras - PROFLETRAS, sempre foi desejado por mim, 

justamente por aprimorar meus estudos e também por oportunizar as mais diversas discussões 

sobre as problemáticas vividas pelos discentes. Tinha certeza que seria um espaço para 

partilhar as vivências em sala de aula, levando-nos à reflexão e à ação. Sabia que durante o 

curso, eu seria direcionada a fazer um trabalho de intervenção, mediante ações concretas, com 

intuito de obter resultados positivos diante da problemática que seria escolhida e vivenciada, 

diariamente, por mim, em minha sala de aula. Tais reflexões foram mais um dos motivos para 

a escolha de trabalhar a leitura proficiente. 

 

3.2.2.2 Discentes 

 

Os alunos que participaram na parte inicial deste trabalho estão cursando o 9º ano do 

ensino fundamental, no período da tarde. Os discentes estão na faixa etária referente à série da 

qual fazem parte e, a maioria deles, estuda na escola desde o 6º ano. Enfatizamos que a turma 

escolhida para o trabalho era desafiadora, tendo em vista que alguns agiam de modo 

indisciplinado, além de não cumprirem prazos determinados para entrega de atividades e 

trabalhos. Como já foi explicado anteriormente, ao longo deste trabalho, não foi possível 

concluir as aulas interventivas, por causa do isolamento social devido a pandemia causada 

pela COVID-19. 

As aulas de Língua Portuguesa propostas devem acontecer semanalmente e divididas 

nas etapas: a oralidade, a escrita e a leitura. Tal divisão é feita a fim de justamente propiciar a 
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atração dos alunos de modo que eles interajam e com intuito de conseguir maior participação. 

Sugerimos que um tema diferente seja escolhido democraticamente, a cada semana, com o 

objetivo de promover uma discussão, acontecendo nos primeiros 20 minutos iniciais de cada 

aula. A estratégia visa possibilitar a construção do poder argumentativo, o saber ouvir, o 

trabalho em equipe e a incentivar trabalhos de apresentação - os conhecidos seminários. Os 

discentes trazem para o momento, textos para serem lidos em voz alta, músicas para que 

expliquem a letra, vídeos para aprofundar o assunto, tudo dentro da temática escolhida e 

depois discutem sobre o assunto.  

Com intuito de que a proficiência leitora dos discentes melhore, escolhemos a 

referida turma, mesmo com todos os problemas no tocante a esses educandos. Aplicar 

atividades diferenciadas pode ser uma forma de fazê-los sentir o quanto são agentes 

importantes nesse processo de ensino-aprendizagem. 

 

3.3 CADERNO PEDAGÓGICO 

 

 Esta pesquisa teve como impulso a problemática que os professores, principalmente os 

de Língua Portuguesa, enfrentam quando se deparam com os índices das provas externas. 

Portanto, nosso trabalho tem como intuito discorrer sobre essa temática e, também, propor 

uma sequência de atividades que possam auxiliar os alunos a aperfeiçoarem suas práticas 

leitoras, bem como conseguir compreender as questões das provas de larga escala e, 

consequentemente, melhorar os índices que tanto as escolas almejam. 

Para o nosso estudo, foi escolhida uma prática pedagógica composta por oficinas com 

diversas atividades, a partir do trabalho com variados tipos de textos. O objetivo dessa 

sequência de exercícios é possibilitar ao aluno que, realizando cada atividade, adquira uma 

melhor compreensão do que lê e, também, aproprie-se da exigência que cada descritor 

requisita, desta maneira, para que encontre-se apto a responder determinadas questões. A essa 

prática pedagógica intitulamos de Caderno Pedagógico – CP. Mais adiante, no capítulo 8, 

descreveremos como está composto o material em pauta.  

O planejamento do CP deu-se no início desta pesquisa, quando aplicamos uma 

atividade diagnóstica para identificar em quais questões, baseadas nos descritores do 

SPAECE, os alunos teriam mais dificuldades. Após uma análise das questões respondidas, 

detectamos dificuldades quantos aos itens relacionados aos descritores: D13; D23. A escolha 

desses descritores deu-se porque foram as questões em que mais os alunos erraram na 

avaliação diagnóstica. 
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 Elaboramos uma prática pedagógica que contemplasse atividades com a temática 

esses dois descritores, pois julgamos importante para trabalhar em sala de aula. Esses 

descritores tratam de reconhecer, em dois ou mais textos, sobre as formas distintas que 

autores tratam o mesmo tema, e de identificar as variedades linguísticas, respectivamente. 

Além disso, tratam conteúdos que consideramos bastante pertinentes e que instigam os 

discentes a refletirem sobre a função social da língua nos mais diversos contextos de uso.  

O D13 avalia, por meio de dois ou mais textos, podem ser do mesmo gênero ou de 

gêneros diferentes, a habilidade que o aluno deva possuir para reconhecer as diferentes formas 

que os autores tratam do mesmo assunto nos textos. É trabalhado nesse descritor a leitura de 

no mínimo dois textos que abordam o mesmo tema, o discente é solicitado a distinguir como 

foi a abordagem do tema em relação ao leitor-alvo, à época, às intenções comunicativas, etc. 

Nas questões com esse descritor, podemos explorar, por exemplo, o discurso de um político, 

comparando como foi falado inicialmente e como a mídia o reproduziu, e, assim, observando 

as possíveis diferenças que esse pronunciamento recebeu, dependendo de onde ele foi 

divulgado. 

O D23 que exige que o aluno saiba responder questões sobre as variedades 

linguísticas, em especial, as marcas linguísticas que evidenciem o locutor ou o interlocutor. 

Trata-se de um tema interessante, em que devemos ter um olhar atento para o trabalho em sala 

de aula, pois é um assunto que está no dia a dia dos alunos, seja na televisão, na internet, nas 

obras mais antigas em comparação com as atuais, com um colega de sala que porventura veio 

de uma outra cidade ou outro estado, dentre outros.  

Portanto, no nosso CP, elaboramos atividades que desenvolvam a capacidade do aluno 

na compreensão dos mais diferentes textos nas mais diversas situações de uso da língua. 

Além disso o CP explora, de modo acentuado, a variedades linguísticas. Tanto 

trabalhamos o conceito e classificação, como sugerimos atividades em que os alunos poderão, 

por meio de músicas, vídeos, textos, entender as variações. Tratamos também, por meio de 

diversos textos, a habilidade que aluno deve ter para reconhecer como um tema é abordado 

em dois textos. 

 Ao final, sugerimos atividades elaboradas com base na MR e nos modelos dos itens 

da prova do SPAECE para que o aluno exercite o conhecimento que absorveu através das 

oficinas na prática de resoluções de questões simuladas dessa avaliação de larga escala. 
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3.4 OFICINAS 

 

 Como já expomos, nosso CP foi elaborado dividido em oficinas, pois entendemos que 

utilizar esse tipo de prática possibilita a estimulação do saber quando dá oportunidade ao 

discente para criação, produção e recriação do conhecimento coletivo. Anastasiou e Alves 

(2010) enfatizam:  

 

A oficina se caracteriza como uma estratégia do fazer pedagógico 

onde o espaço de construção e reconstrução do conhecimento são as 

principais ênfases. É lugar de pensar, descobrir, reinventar, criar e 

recriar, favorecido pela forma horizontal na qual a relação humana se 

dá. Pode-se lançar mão de músicas, textos, observações diretas, 

vídeos, pesquisas de campo, experiências práticas, enfim vivenciar 

ideias, sentimentos, experiências, num movimento de reconstrução 

individual e coletiva. (ANASTASIOU; ALVES, 2010, p. 96) 

 

 

 

Atividade pedagógica no modelo de oficina é de grande importância nas nossas aulas, 

pois proporciona uma aprendizagem que consideramos instigadora, quando são elaboradas 

atividades com base no cotidiano fazem com que o aluno construa seu conhecimento de forma 

questionadora e participativa. Nesse sentido, acreditamos ser fundamental o papel do 

professor nesse contexto de aprendizagem, afinal, é dele a responsabilidade de mediar o 

caminho que fará o aluno buscar o conhecimento.  

Freire (2002) afirma que quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao 

aprender. Ao decidirmos trabalhar com as oficinas, tínhamos consciência que não seríamos 

apenas o sujeito que ensina, mas também, que aprende. Utilizar, estrategicamente, as oficinas 

com os dois descritores escolhidos para as atividades do nosso CP, nos possibilitaria não 

apenas conceituar os conteúdos, mas de observar como os alunos se comportariam diante das 

mais diversas situações que nos deparamos com as variedades linguísticas e como o discente 

reagiria ao se deparar com textos que tratam de forma diferenciadas o mesmo tema. Esse é um 

recurso que consideramos significativo em sala de aula, proporciona ao docente ter a 

possibilidade de replanejar suas aulas, conforme as respostas que são dadas pelos alunos. 
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CAPÍTULO IV 

 

4 ASPECTOS SOCIAIS DA LÍNGUA  

 

“Para alguns: ignorância, para outros riqueza de 

vocabulário... Depende a forma de preconceito com que 

analisamos...” 

Oscar de Jesus Klemz 

 

 

Nesta seção, trataremos sobre a variação linguística. Tal ponto foi escolhido porque, 

ao iniciar essa pesquisa, identificamos após a correção da prova diagnóstica, que, na questão 

relacionada ao D23, os discentes apresentaram maior dificuldade na resolução. 

Sabemos que o Brasil é um país de dimensões continentais e, por conseguinte, uma 

nação desse tamanho, dividido por cinco regiões com cultura, fatores sociais e nível 

econômico diferentes, apesar de ter uma língua oficial, no tocante à oralidade apresenta um 

pluralidade discursiva. Sobre isto, consta nos PCN’s: 

 

A variação é constitutiva das línguas humanas, ocorrendo em todos os níveis. Ela 

sempre existiu e sempre existirá, independente de qualquer ação normativa. Assim, 

quando se fala em “Língua Portuguesa” está se falando de uma unidade que os 

constitui de muitas variedades. Embora no Brasil haja relativa unidade linguística e 

apenas uma língua nacional, notam-se diferenças de pronúncia, de emprego de 

palavras, de morfologia e de construções sintáticas, as quais não somente 

identificam os falantes de comunidades linguísticas em diferentes regiões, como 

ainda se multiplicam em uma mesma comunidade de fala. (BRASIL, 1998, p. 29). 

 

 

O aluno se insere em uma comunidade de falantes e já ingressa na escola sabendo uma 

dessas variedades. Contudo, é papel da escola ensinar a norma padrão e, também, desenvolver 

atividades que propiciem ao discente conhecer as variedades da língua portuguesa. 

Entendemos a importância de se compreender o valor social que estas variantes possuem, 

contribuindo, assim, para o combate ao preconceito linguístico. É valido desmitificar esse 

conceito de certo ou errado que há perante as formas utilizadas pelos grupos socialmente 

prestigiados em relação às formas coloquiais utilizadas no dia a dia. Sobre isso a Base 

Nacional Comum Curricular – BNCC propõe: 

 

Cabem também reflexões sobre os fenômenos da mudança linguística e da variação 

linguística, inerentes a qualquer sistema linguístico, e que podem ser observados em 

quaisquer níveis de análise. Em especial, as variedades linguísticas devem ser objeto 

de reflexão e o valor social atribuído às variedades de prestígio e às variedades 



59 
 

estigmatizadas, que está relacionado a preconceitos sociais, deve ser tematizado 

(BRASIL, 2017, p.79). 

 

 

Cabe à escola levar ao aluno a refletir sobre a relação de poder que a linguagem pode 

estabelecer tendo em vista que tais estigmas podem alicerçar a discriminação e o preconceito 

linguístico. O discente deve ser levado a perceber que nem sempre falar diferente significa 

falar errado 

 

4.1 CONTEXTUALIZANDO A SOCIOLINGUÍSTICA 

 

 

 Fernand de Saussure, com a obra Curso de Linguística Geral, vem ser o precursor nos 

estudos da Linguística, ciência que se ocupa a estudar as características da linguagem 

humana. De acordo com Saussure (2006), a Linguística se interessa pela linguagem em todas 

as suas manifestações: 

 

A matéria da Linguística é constituída inicialmente por todas as manifestações da 

linguagem humana, quer trate de povos selvagens ou de nações civilizadas, de 

épocas arcaicas, clássicas ou de decadência, considerando-se em cada período não só 

a linguagem correta e a “bela linguagem”, mas todas as formas de expressões.. 

(SAUSSURE, 2006, p.13) 

 

 

 Sendo assim, esse autor considera toda forma de expressão passível de estudo e não 

somente aquela considerada correta ou a “bela linguagem”. Por isso, trabalhar com as 

variantes linguísticas é importante, fazendo compreender a amplitude desse assunto.  

  Com auxílio dos estudos do estruturalismo de Saussure, que considera apenas os 

aspectos internos da língua, outros teóricos surgem, expandindo ainda mais os conhecimentos 

linguísticos, fazendo o caminho contrário à Saussure. Nesse novo percurso, consideram-se 

aspectos externos da língua, como: geografia, faixa etária, gênero, classe social, etc. A partir 

de tais discussões, destacam-se que aspectos sociais e humanos também são influenciadores 

diretos na língua. Esses novos estudos têm como intuito estudar a língua nas suas diversas 

manifestações. 

 É por meio dessas novas imersões que surge a Sociolinguística, também conhecida 

como Teoria Variação, que estuda a língua no seu uso real, ou seja, aborda a relação entre 

língua e a sociedade. William Labov, linguista estadunidense e pesquisador 

internacionalmente reconhecido como uma das personalidades mais influentes da linguística 
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moderna, foi o primeiro a se preocupar em investigar a relação entre sociedade e fala, 

desenvolvendo, assim, a sociolinguística variacionista. 

 Labov (2008), em suas pesquisas, define a língua como uma forma de comportamento 

social, portanto, o estudo do uso da língua tem que se dar dentro da comunidade, onde os 

indivíduos terão o mesmo comportamento linguístico. O teórico ainda aponta que essa 

investigação não pode ocorrer dissociada do contexto social. Sendo assim, fica claro que toda 

língua varia e essa variação ocorre por diversos fatores, sejam eles linguísticos ou sociais.  

Na próxima seção trataremos de descrever as variedades linguísticas. 

 

 

4.2 VARIEDADES LINGUÍSTICAS 

 

Sabendo que a língua é um fator de grande importância na vida humana, pois é por 

meio dela que conseguimos tornar possível o processo de comunicação, faz-se necessário que 

as escolas promovam um trabalho pedagógico que contemple, de modo mais aprofundado, o 

estudo das variedades linguísticas. Esse empenho pelo ensino da diversidade linguística pode 

evitar a prevalência e um consequente privilégio relacionado ao ensino da norma padrão 

formal, sendo possível acentuar formas de combate ao preconceito linguístico. Sobre esse 

assunto, os PCN’s expressam:  

 

No ensino-aprendizagem de diferentes padrões de fala e escrita, o que se 

almeja não é levar ao aluno a falar certo, mas permitir-lhes a escolha da 

forma de fala a utilizar, considerando as características e condições do 

contexto de produção, ou seja, é saber adequar os recursos expressivos, a 

variedade de língua e o estilo às diferentes situações comunicativas: saber 

coordenar satisfatoriamente o que fala ou escreve e como fazê-lo ,saber que 

modo de expressão é pertinente em função de sua intenção enunciativa...a 

questão não é de erro, mas de adequação às circunstâncias de uso, de 

utilização adequada da linguagem. (PCN’s, 1998, p. 31) 

 

 

 A nossa sociedade está em constante mudança e, por conseguinte, reorganiza-se a cada 

momento. Essa transformação ocorre também com a língua, novas palavras são introduzidas 

no nosso dia a dia, determinados grupos sociais criam seu próprio dialeto e palavras que 

sofrem alterações ao longo do tempo.  

No entanto, é necessário estimular o aluno a refletir sobre o uso da língua nos mais 

diversificados contextos. Além disso, é necessário fazê-lo perceber que a variação é natural e 

essencial à linguagem humana e acontece por diversos motivos. É importante que o falante 
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compreenda que, apesar de existir uma forma dominante, a conhecida norma padrão ou culta, 

há outras formas de falar e que não podem e nem devem ser menosprezadas. De acordo com 

Bagno, Stubbs e Gagné (2002, p. 111) 

 

O aluno deve se adaptar à escola, mas a escola também deve se adaptar ao 

aluno. Uma posição equilibrada postula que o aluno tem de aceitar a 

realidade social da língua da escola, e a escola tem que respeitar a(s) 

língua(s) do aluno.(BAGNO; STUBBS; GAGNÉ, 2002, p. 111) 

 

 

Nesse contexto, cabe à escola o papel de orientar o aluno a compreender a língua com 

suas variações, elaborando estratégias para abordar as variedades linguísticas. O professor 

deve desmitificar o conceito de que existe uma forma certa ou errada de falar e mostrar ao 

aluno o quão importante é preciso observar o contexto linguístico em que o falante está 

inserido. 

Para confirmar a discussão apresentada, destacamos o que Marcos Bagno afirma: 

 
À professora e ao professor de língua portuguesa cabe o trabalho da reeducação 

sociolinguística de seus alunos e de suas alunas. O que significa isso? Significa 

valer-se do espaço e do tempo escolares para formar cidadãs e cidadãos conscientes 

da complexidade da dinâmica social, conscientes das múltiplas escalas de valores 

que empregamos em todo momento em nossas relações com as outras pessoas por 

meio da linguagem (BAGNO, 2007, p. 82).  

 

 

Dessa maneira, nas aulas de Língua Portuguesa, precisamos criar estratégias de estudo 

que tenham como o foco as variações linguísticas, Planejar aulas com esse conteúdo fará com 

que haja uma aproximação maior da realidade de fala dos discentes. 

A leitura, a escrita e/ou reescrita reflexiva devem ser o caminho para levar o discente à 

compreensão dessas variedades, bem como, ao desenvolvimento do senso crítico, afinal, os 

alunos já chegam à escola com suas linguagens consolidadas. Portanto, as aulas devem conter 

atividades que estimulem o aluno a compreender a própria fala, bem como a do outro, a fim 

de que o indivíduo compreenda que as diferenças fazem parte da construção humana e são 

partículas atuantes na formação cidadã. Deste modo, tais processos poderão ser um caminho 

para a transformação do público-alvo nas questões referentes ao preconceito linguístico, 

fazendo-o refletir a respeito das diferenças nos contextos dos quais ele for participar. 

Mas, quais são os tipos de variedades linguísticas? Na perspectiva de Travaglia 

(2009), encontramos dois tipos: os dialetos e os registros.  

Os dialetos são definidos como variação que ocorre em função das pessoas que 

utilizam a língua e que esta variação pode ocorrer em seis dimensões: territorial, social, idade, 
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sexo, geração e função profissional. No quadro abaixo, expomos o que significa cada 

variação. 

 

Quadro 3 – Variação dialetal 

Variação dialetal 

Territorial Também conhecida como geográfica ou social, as diferenças encontradas 

entre os falares dos nordestinos, cariocas, gaúchos, etc. que são 

evidenciados na sociedade brasileira. 

Social Representam as variações que ocorrem de acordo com a classe social a 

que pertencem os usuários da língua 

Idade Representam as variações linguísticas decorrentes da forma distinta de 

falar de pessoas com faixas etárias diferentes por exemplo, crianças, 

jovens, adultos e idosos. 

 

Sexo Representam as variações de acordo com o sexo de quem fala 

Geração Representam estágios no desenvolvimento da língua. Alguns estudiosos 

preferem falar em variação histórica 

Função Representam as variações na língua decorrentes da função que o falante 

desempenha. 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

As variações de Registro ocorrem em função do uso que se faz da língua, conforme a 

situação em que o usuário e o interlocutor estão envolvidos. As variações de registro, segundo 

Travaglia (2009), podem ocorrer em três dimensões: grau de formalidade (forma/informal), 

modo e sintonia (de acordo com tecnicidade, cortesia). 

 

Quadro 4 – Variação de registro 

Variação de Registro 

Formalidade Representa uma escala de formalidade, entendida como um maior 

cuidado e apuro (no sentido normativo e estético) no uso dos 

recursos da língua (recursos do nível fonológico, morfológico, 

sintático ou das construções, do léxico, usos estilísticos etc.). 
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Modo – A língua falada em contraposição a língua escrita. A variação de 

modo trata a língua escrita como sendo diferente. 

Sintonia É o ajustamento na estruturação dos textos que o falante realiza, de 

acordo com informações específicas que possui em relação ao 

ouvinte. 

Fonte: elaborado pela autora 

 

 No CP, inserimos conceitos de variedades linguísticas de forma mais resumida, pois 

são apenas sugestões. Todavia, ao ministrar as oficinas, o professor deverá trabalhar as 

variedades de forma mais aprofundada, com a finalidade do discente adquirir uma boa 

compreensão dos tipos de variedades e, por conseguinte, conseguir responder aos itens das 

provas a que ele irá submeter-se ao longo da vida estudantil. 

 Abordaremos, no próximo capítulo, a descrição das oficinas elaboradas.  
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CAPÍTULO V 

 

5 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DE DADOS  

 

“Talento é dom, é graça. E sucesso nada tem a ver com 

sorte, mas com determinação e trabalho.” 

Augusto Branco 

 

 

Esta pesquisa tem como objetivo propor práticas de leitura possíveis para a mediação 

quanto à aquisição das habilidades e competências, para a leitura interpretativa das questões 

de provas externas, com foco nos descritores D13 e D23, da avaliação do SPAECE.  

 Portanto, vale salientar que este trabalho busca contribuir na aprendizagem 

significativa, em leitura, dos discente. Não se trata aqui de um método inédito, com fórmulas 

milagrosas, capazes de trazer resultados extraordinários. Reforçamos então que o CP desta 

pesquisa não será um método exclusivo para o aprimoramento da leitura dos alunos, e sim um 

objeto de apoio e incentivo para que outros docentes aprimorem as estratégias de leitura com 

os descritores e, assim, elaborem atividades de acordo com a realidade em que estão inseridos. 

 

5.1 A PESQUISA 

 

 Esta pesquisa se iniciou a partir de uma explicação sobre como é um projeto de 

pesquisa com os alunos participantes. Foram escolhidos 18 alunos que se mostraram 

empolgados e aceitaram participar da iniciativa. Na conversa inicial, explicamos qual era o 

objetivo da pesquisa, bem como, o que é um mestrado já que muitos nunca tinham ouvido 

falar sobre isso. Foi dito, também, que eles participariam de um processo diagnóstico e 

interventivo, a fim de buscar um resultado positivo no quesito leitura interpretativa, na 

tentativa de ajudá-los a alcançar resultados satisfatórios nas provas externas a que eles se 

submetem ao longo da vida estudantil. 

 Em seguida, conversamos com os alunos sobre quais seriam os passos da pesquisa, 

divididos em: questionário, prova diagnóstica, atividades de intervenção para sanar as 

possíveis dificuldades nas questões com os descritores e depois socialização dos resultados.  

 Os alunos que se propuseram a participar da pesquisa queriam saber se teriam que ler 

muito, pois a maioria disse que não tinha “muita vontade de ler nada”. Explicamos que 

haveria leituras, porém, tudo seria previamente combinado, e eles, naquele momento, não 

https://www.pensador.com/autor/augusto_branco/
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precisariam ficar preocupados, porque todo o trabalho a ser desenvolvido seria para melhorar 

o desempenho dos educandos tanto no quesito em leitura como em interpretação de textos e 

nada seria feito de forma obrigatória. 

 

5.2 PROVA DIAGNÓSTICA – DESCRIÇÃO, RESULTADO E SOCIALIZAÇÃO COM OS 

ALUNOS 

 

 O passo seguinte foi a atividade com a prova diagnóstica (APÊNDICE II), o modelo 

poderá, também, ser encontrado no nosso CP. Essa prova foi constituída com 23 itens, cada 

uma com um descritor pertencente a MR do SPAECE. O objetivo dessa avaliação inicial era 

diagnosticar em quais descritores os discentes teriam mais dificuldades na resolução. A seguir 

temos o gráfico com o resultado das questões erradas na prova diagnóstica: 

 

Gráfico 3- resultado da prova diagnóstica 

         

Fonte: Elaborada pela autora 

 

 Diante do resultado da prova diagnóstica, como percebemos, os discentes 

demonstraram ter mais dificuldades para responder aos seguintes descritores: 
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Quadro 5  - descritores que os alunos mais erraram na prova diagnóstica 

D13- Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de 

textos de um mesmo tema; 

D23- Identificar os níveis de linguagem e/ou marcas linguísticas que evidenciam o 

locutor e/ou interlocutor. 
Fonte: Elaborada pela autora 

 Depois de realizado o levantamento de dados, feito após a realização da atividade 

diagnóstica, propomos uma roda de conversa com os alunos. Os discentes inclusos na 

pesquisa foram convidados a irem à sala de vídeo para dialogarem sobre o momento.  

 No primeiro momento, perguntamos sobre o que eles achavam das provas externas. É 

importante destacar que periodicamente os discentes participam de simulados semelhantes ao 

modelo SPAECE, a fim de tornar essa prática um hábito e, consequentemente, obter 

resultados positivos. A conversa propiciou aos alunos a possibilidade de exporem suas 

opiniões. A maioria respondeu que para eles a avaliação não significa nada, que é só uma 

prova que a prefeitura “manda” e eles precisam fazer. Outros disseram que são provas 

cansativas com muitas questões. A partir dessas falas, questionamos como eles se 

comportavam diante da realização das avaliações já que eles achavam as provas longas. Um 

número significativo de alunos respondeu que lia até onde não se sentia cansado e, depois, 

dependendo do tempo, marcavam olhando apenas as respostas. Vale ressaltar que a prova do 

SPAECE é composta por 56 itens para serem respondida em três horas. 

 Em seguida à conversa inicial, indagamos sobre o que mais eles poderiam falar sobre a 

referida avaliação. Queríamos obter informações do que os discentes sabem e acham dessa 

avaliação, especificamente, porque os alunos da rede municipal de Fortaleza, ao longo do ano 

letivo, participam de vários momentos com avaliações externas. Notamos que os estudantes 

tinham um bom conhecimento dessa prova, pois, vários discentes citaram a movimentação 

que existe na escola quando no dia de aplicação do SPAECE. Inclusive, alguns alunos citaram 

que se trata de um dia “importante”, porque a escola toda fica sem intervalo, e os alunos do 9º 

ano nesse dia têm direito a duas merendas. Cinco alunos disseram que sabiam que se tratava 

de uma prova que o governo “mandava” para avaliar o “ensino” dos alunos, mas não sabiam 

explicar direito o que se faz com o resultado. Três educandos disseram que a professora de 

Português que eles tiveram no 8º ano comentou sobre o SPAECE, a importância do método 

avaliativo e as estratégias que o governo utilizava a partir dos resultados para elaborar 

melhorias à educação. 

 A partir do ponto de vista apresentado pelos discentes, discutimos sobre a prova 

SPAECE e as suas finalidades, haja vista que precisávamos destacar que o processo é muito 
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mais do que apenas um teste que avalia o conhecimento do educando. Enfatizamos os 

processos de avaliação ao longo da vida estudantil, em especial nos anos seguintes e, por fim, 

aconselhamos o bom aproveitamento das atividades expostas aos alunos, já que servirão de 

auxílio para obtenção de êxito nas referidas avaliações. 

 No momento seguinte, apresentamos o resultado da prova diagnóstica, bem como os 

descritores referentes a cada um dos itens. Explicamos ainda, as habilidades necessárias para 

que os discentes conseguissem responder aos itens. Fizemos esse momento a partir da 

exposição da tabela contendo os 23 descritores. 

Solicitamos a leitura dos descritores aos discentes, bem como uma breve explanação 

sobre o que compreenderam a respeito do que leram. A fim de deixarmos os alunos 

familiarizados, mostramos questões com os mais variados descritores e solicitamos que os 

discentes identificassem a qual descritor se referia cada item. Observamos que a atividade se 

tratou de um momento proveitoso, pois os alunos conseguiram a compreender que cada 

questão requer uma habilidade específica, na qual se espera que o aluno já possua.  

Explicamos que as oficinas interventivas seriam um instrumento de muita ajuda para 

dificuldades encontradas pudessem ser, aos poucos, superadas. Contudo, enfatizamos que não 

haveria tempo suficiente para trabalhar todos os descritores. Então, no conjunto geral do 

resultado da diagnóstica, escolheríamos os descritores dos quais tiveram maior dificuldade 

quanto ao desempenho.  

No capítulo seguinte, discorremos sobre as variedades linguísticas, assunto que é 

abordado no D23, um dos descritores que norteou as atividades do nosso Caderno 

Pedagógico. Trataremos sobre a sociolinguística, conceito e tipos de variedades linguísticas. 
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CAPÍTULO VI 

 

6 PROPOSTA PEDAGÓGICA – AS OFICINAS 

 

“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua 

construção.” 

Paulo Freire 

 

Durante a produção desta pesquisa, traçamos algumas estratégias a fim de auxiliar os 

alunos na compreensão das habilidades e competências necessárias à resolução das questões de 

avaliações externas. A compilação dessas estratégias resultou, como citado nesta pesquisa, na 

elaboração de um CP com atividades que têm como objetivo trabalhar os descritores 13 e 23, 

respectivamente. Essas estratégias foram divididas em oficinas que iremos descrever nesta seção.  

Como afirmam Schulz apud Viera e Volquind (2002, p. 11) a oficina se caracteriza como 

sendo “um sistema de ensino-aprendizagem que abre novas possibilidades quanto à troca de 

relações, funções, papéis entre educadores e educandos”. As oficinas pedagógicas facilitam a 

troca de saberes entre os partícipes, é uma forma dinâmica de aprendizado e visam diminuir as 

dificuldades de aprendizagem dos discentes de uma maneira leve e simples, às vezes até 

descontraída, deixando os alunos mais à vontade para internalizar o conteúdo, demonstrando que 

o ato de aprender também pode ser agradável. Assim sendo, elaboramos um CP no qual 

acreditamos que contempla atividades que os alunos irão realizá-las de forma prazerosa, 

mesclando exercícios reunindo músicas, vídeos, leituras, dramatização. 

Descreveremos, a partir de agora, de forma sucinta, como está dividido nosso CP, bem 

como os passos que sugerimos para a prática das oficinas. Como mencionamos anteriormente, a 

intervenção dessas oficinas com os alunos não foi possível, pois vivenciamos um momento 

pandêmico, mas desenvolvemos esse caderno como proposta, para que nós e, também, outros 

docentes possam aplicar e aprimorar esta intervenção pedagógica em suas aulas. 

O CP é composto por quatro partes, são elas: apresentação, introdução, conceito de 

oficinas e por fim, as próprias oficinas. Faremos, a partir de agora, um breve detalhamento de 

cada uma das partes. 

Na apresentação do caderno, explicamos os motivos que nortearam a elaboração deste 

CP. Assim, abordamos a problemática de leitura dos discentes que, por conseguinte, também 

influencia nos resultados da prova do SPAECE. 

https://www.pensador.com/autor/paulo_freire/
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As oficinas pedagógicas funcionam como ótimas estratégias devido ao seu caráter  ao 

seu lado lúdico, coletivo e facilitador quanto à troca de saberes entre os envolvidos. Nosso 

intuito é que essa prática seja vista pelos alunos de forma dinâmica, não cansativa e que se 

envolva com o processo de aprendizagem. Queremos que os discentes se sintam empolgados 

nessa jornada em busca de conhecimento e fixando a ludicidade decidimos para cada oficina 

nomeá-las de modo que remetesse a uma viagem ao conhecimento. Por isso, na estrutura do 

CP optamos deixá-lo bem colorido, com figuras e dicas aos discentes que desejarem utilizar 

nossas oficinas. Deixamos claro que estamos apenas propondo ideias, contudo, cada professor 

pode adequar ou ampliar cada oficina de acordo com suas necessidades e realidade 

Nosso CP possui seis oficinas, sendo que, apenas, a quarta oficina foi dividida em dois 

momentos. Ao conjunto das atividades nomeamos de Nas trilhas da linguagem. No início de 

cada oficina, existe um plano de aula para orientar ao docente como pôr em prática as 

atividades sugeridas. Ao longo de cada oficina, propomos alguns exercícios e, além das 

orientações, sugestões ou dicas que julgamos pertinentes para os docentes que desejam 

utilizar nosso caderno em suas aulas. 

  Nosso propósito é, logo que o período pandêmico passe e, por conseguinte, voltamos 

as atividades presenciais escolares, pôr em prática nossas oficinas. Ressaltamos que todas 

nossas sugestões ou dicas estão direcionadas aos professores, contudo, esta proposta pode ser 

adaptada, assim sendo, acrescentamos que no espaço reservado para as “recomendações para 

o educador” pode haver a troca para “informações diretas para os alunos”. Desse modo, o 

material pode ser transformado em um caderno de exercícios que poderá ser entregue ao 

estudante. 

 

 

OFICINA 1- PRIMEIROS PASSOS  

 

A Oficina 1 é constituída de apenas uma atividade e tem como objetivo identificar em 

quais descritores do SPAECE os alunos demostram mais dificuldades. É o momento em que 

sugerimos aos professores que investiguem as deficiências que os alunos apresentam quando 

respondem as provas externas. Então, tendo em vista que nossa finalidade é auxiliar os 

educandos na compreensão das questões do SPAECE, elaboramos uma atividade diagnóstica 

para identificar em quais descritores os alunos apresentariam mais dificuldades. A avaliação 

contém 23 questões e cada uma foi desenvolvida com um descritor diferente pertencente à 

MR do SPAECE.  
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Ainda foi possível aplicar a  oficina 1 aos alunos que se propuseram a participar deste 

trabalho conosco. A prova diagnóstica foi aplicada no início do ano letivo de 2020, com 18 

alunos do 9º ano de uma escola municipal de Fortaleza. O resultado possibilitou a escolha dos 

descritores para a criação de cada atividade do Caderno Pedagógico. O modelo dessa 

atividade diagnóstica poderá ser encontrado no CP. Gostaríamos de ressaltar que as questões 

são inspiradas nos itens do SPAECE que encontramos na internet
11

, inclusive, os links dos 

sites, também, encontram-se no Caderno Pedagógico. Esclarecemos que tais questões são 

apenas baseadas, pois não se é possível ter acesso à alguma cópia das avaliações do SPAECE 

para que possamos trabalhar com as questões da própria prova. Depois de ministrada a prova 

diagnóstica, veio a pandemia, e as oficinas seguintes passaram a ser propositivas. 

 

OFICINA 2 - DESCOBRINDO CAMINHOS  

 

A Oficina em questão, tem como objetivo, levar o aluno a compreender que na Língua 

Portuguesa existem inúmeros gêneros textuais que podem tratar sobre o mesmo tema de 

formas diferentes e que o texto precisa ser adequado de acordo com as funções e a finalidade 

que se pretende alcançar. A oficina 2 é composta por cinco atividades que têm por intuito 

levar ao aluno internalizar a competência necessária para responder às questões do D13, 

descritor que é base dessa oficina.  

Para auxiliar na compreensão desse descritor, os exercícios serão compostos por 

dramatização, produção de textos, reconhecimento do tema que poderá ser tratado de forma 

verbal e não verbal. Inserimos uma atividade com questões nos moldes do SPAECE para que 

os educandos já comecem a se familiarizar com esse descritor. 

 

OFICINA 3 - CAMINHANDO NA CONTRAMÃO DO PRECONCEITO 

LINGUÍSTICO 

 

A sugestão de atividade visa conscientizar o aluno sobre a existência das variedades 

linguísticas e desmistificar o preconceito linguístico. Além disso, instigar os discentes a 

refletirem sobre o uso social da língua, bem como, para amenizar o preconceito linguístico, 

                                                           
11 Links das questões que compõem a prova diagnóstica do caderno pedagógico: https://prof-

francinete.blogspot.com/2018/03/portugues-por-descritores-9-ano.html 

https://profwarles.blogspot.com/2013/06/questoes-por-descritor-de-portugues.html 

https://www.blogdoprofessoreduardoipu.com/2017/01/simulado-spaece-9-ano.html 

https://prof-francinete.blogspot.com/2018/03/portugues-por-descritores-9-ano.html
https://prof-francinete.blogspot.com/2018/03/portugues-por-descritores-9-ano.html
https://profwarles.blogspot.com/2013/06/questoes-por-descritor-de-portugues.html
https://www.blogdoprofessoreduardoipu.com/2017/01/simulado-spaece-9-ano.html


71 
 

demonstrando que a norma culta é importante sim, mas não podemos desmerecer os outros 

falares.  

A oficina foi dividida em quatro atividades. No exercício 1, elaboramos um pequeno 

questionário para instigar o aluno refletir sobre o conhecimento a respeito das variedades 

linguísticas. O exercício 2 solicita que os alunos exponham frases ou palavras utilizadas por 

eles. Desse modo, propomos iniciar com uma roda de conversa introduzindo os conceitos de 

linguagem padrão e coloquial. Sugerimos que os alunos expliquem as situações de uso da 

língua e os estimulamos a darem suas opiniões ou mesmo a exemplificarem situações 

vivenciadas por eles sobre algum tipo de preconceito linguístico.  

Ainda nessa temática introdutória sobre as variedades linguísticas, a atividade 3 tem 

como objetivo exemplificar que uma palavra pode ser escrita ou falada de diversas formas. 

São sugeridos dois vídeos para que os alunos assistam e, ao final, se abra uma outra roda de 

discussão para que exponham seu ponto de vista de acordo com o conceito de certo ou errado 

no modo de falar de cada pessoa. 

 

 

OFICINA 4 - NO MUNDO DAS DIVERSAS FALAS (1º MOMENTO) 

 

A Oficina 4, nós a dividimos em dois momentos: a primeira parte sugerimos o 

trabalho com textos e a segunda, com músicas. E tem como objetivo fazer com que os 

discentes internalizem os conceitos das diversas variedades linguísticas. Foram elaboradas 

quatro atividades voltadas para tais conceitos. No primeiro momento, sugerimos que os 

alunos assistam ao vídeo do youtuber Windersson Nunes, no qual ele trata das variedades de 

forma bem humorada e aborda exemplos da forma de dizer algumas palavras em contraponto 

às expressões ditas no Sul do país.  

Na segunda atividade da oficina, optamos por um trabalho com os alunos sobre os 

conceitos das variedades históricas, social, geográfica, dentre outras. A intenção dos dois 

próximos exercícios dessa oficina é solicitar que os alunos exercitem os conceitos por meio de 

alguns textos que serão entregues a cada um. Para essa atividade, trouxemos textos que 

acreditamos serem bem conhecidos do dia a dia dos alunos como piada, memes e transcrição 

de um diálogo que foi retirado de uma cena de novela. 
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OFICINA 4 – A MÚSICA NOS ENSINANDO O CAMINHO DAS VARIANTES 

(2º MOMENTO) 

 

Aqui o objetivo é trabalharmos as variedades por meio de músicas, por isso, a 

denominamos de A música nos ensinando o caminho das variantes. Na atividade do 

momento, decidimos utilizar uma paródia que trata das variedades linguísticas, com intuito de 

abordar esse assunto descontraidamente. Nas próximas atividades, mesclamos músicas antigas 

e atuais para os alunos trabalharem o que já aprenderam sobre as variedades. Também 

sugerimos que os próprios discentes tragam exemplos de músicas que eles gostem com 

exemplos de variantes. 

 

 

OFICINA 5 - NA ESTRADA DAS DIFERENÇAS LINGUÍSTICAS  

 

A Oficina 5 aborda as variedades através da reescrita. Foi elaborada composta por 

duas atividades que têm por finalidade fazer com que o aluno ponha em prática tudo o que 

conseguiu aprender sobre as variedades linguísticas. Sugerimos textos do Patativa do Assaré, 

dentre outros exemplos de variedades, a fim de que os alunos reescrevam utilizando a norma 

culta. Com tais sugestões, pretendemos levá-los a refletir sobre como utilizar determinada 

forma de falar ou escrever. Com essas atividades, esperamos que os alunos já consigam 

reconhecer as variações e sejam capazes de substituí-las pela norma padrão formal. 

 

 

OFICINA 6 - DESBRAVANDO AS VARIANTES LINGUÍSTICAS  

 

A última oficina objetiva a exercitar o conteúdo sobre os descritores D13 e D23 em 

questões no estilo da prova externa em estudo. Também averiguar se depois de todas as 

atividades sugeridas nas oficinas, os discentes já conseguem responder às questões elaboradas 

com base na prova externa SPAECE, de forma exitosa. Nessa oficina, as questões foram 

elaboradas por nós, tendo como base os itens da prova SPAECE. Procuramos mesclar 

diversos gêneros como charges, reportagem, notícias etc, a fim de deixar o educando ciente de 

que nas provas externas ele irá se deparar com os mais variados gêneros. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

“Talvez não tenha conseguido fazer o melhor, mas lutei 

para que o melhor fosse feito. Não sou o que deveria 

ser, mas Graças a Deus, não sou o que era antes”.  

Marthin Luther King 

 

 

A vida é um ato constante de sermos desafiados. Elaborar uma pesquisa já está 

implícito que se trata de uma tarefa bem instigante. E demandará muito trabalho, inúmeras 

horas de estudos, muita persistência e dedicação. Sair da zona confortável que nos 

encontrávamos e sermos desafiados a enfrentar essa jornada foi o que nos levou ao Mestrado 

Profissional na UERN em Assu. Esse curso oportunizou a reciclar nossos estudos, a adquirir 

novos conhecimentos, a propor novos desafios, a ter novas experiências, a melhorar nossa 

prática em sala de aula e a complementar nossa formação acadêmica.  

 Então, chegamos ao tão sonhado mestrado, contudo, não foi um período fácil. O 

primeiro ano foi de grande esforço, muito trabalho esteve envolvido, muitas leituras, várias 

disciplinas para cursar, artigos para escrever, inúmeras pesquisas, seminários para elaborar e 

apresentar. Além destas atividades que se faziam constantes nessa caminhada, não podemos 

deixar de mencionar as viagens que realizávamos de Fortaleza a Assu semanalmente. Foram 

bastante cansativas, pois viajávamos na madrugada para poder chegar no horário nas aulas, 

porém o desejo de cursar o mestrado fazia do cansaço dessas idas e vindas algo menor. Todos 

esses percalços só serviram de impulso para que nos dedicássemos cada vez mais. A base 

teórica sólida que recebemos foi de grande valia para que conseguíssemos elaborar nossa 

dissertação, bem como, ajudou a produzir o fruto desta pesquisa que é o nosso Caderno 

Pedagógico.  

 Além dos esforços que tivemos que nos empenhar para a concretização desse curso, 

não podemos deixar de mencionar que, ao longo dessa jornada, fomos acometidos por uma 

pandemia, que nos limitou, obrigando-nos a ficar em casa em isolamento evitando a 

proliferação do contágio. Foi necessário mudar muitos dos nossos objetivos, o que era aula 

presencial, tornou-se remota, o nosso trabalho, que era uma pesquisa interventiva, passou a 

ser uma pesquisa propositiva. Contudo, enfrentamos todos os desafios que surgiram e, dentro 

dos limites possíveis, realizando nosso objetivo concluindo esse mestrado. 

  Fazer reflexões acerca da problemática em leitura proficiente em torno dos 

baixos índices nas provas externas, como explanamos ao longo deste trabalho, foi o que 
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fomentou a realização desta pesquisa. Este trabalho propôs práticas de leitura possíveis para 

auxiliar os alunos na leitura interpretativa das questões das provas externas. Também 

acreditamos ter colaborado, de alguma forma, com os sujeitos do ambiente escolar 

envolvidos, sobretudo, em sala de aula, pois elaboramos uma proposta pedagógica 

interventiva que tem como intuito auxiliar na melhoria da proficiência em leitura das questões 

da prova externa do SPAECE, e por conseguinte, melhorar os índices dessas provas que tanto 

as escolas almejam. 

 Sabemos que o professor tem compromisso com a educação de qualidade, então, nesta 

pesquisa enfatizamos que as provas de larga escala são uma realidade no cotidiano escolar e 

que alcançar o nível adequado é o que se mais cobra nas escolas, principalmente, as públicas. 

Então, faz-se necessário que o docente repense sua prática pedagógica e elabore estratégias, 

sem excluir o conteúdo exigido para cada série e que consiga levar ao aluno a refletir sobre a 

importância dessas provas e, também, permita ao aluno responder às questões com êxito. 

 O presente trabalho teve como objetivo propor práticas de leitura possíveis para a 

mediação quanto à aquisição das habilidades e competências, para a leitura interpretativa das 

questões de provas externas, com foco nos descritores D13 e D23, da avaliação do SPAECE. 

Escolhemos como suporte essa avaliação porque faz parte da nossa realidade e da escola na 

qual trabalhamos. E a escolha dos dois descritores se deu porque na prova diagnóstica os 

discentes mais erraram e, também, porque achamos pertinente trabalhar esses dois assuntos 

com os educandos, todavia não estamos desmerecendo os outros descritores, mas estamos 

levando em consideração os descritores críticos que identificamos na prova diagnóstica que 

trabalhamos. Para alcançarmos o objetivo proposto tomamos como referência, ao longo do 

nosso estudo, reflexões sobre leitura, sobre o conceito de compreender e interpretar, também 

sobre a importância das provas de larga escala, e também sobre variações linguísticas e sua 

abordagem. 

 Nosso plano de ação resultou em um caderno didático contendo atividades que fazem 

o educando refletir sobre diversas questões como o uso da língua, a leitura de textos que 

abordam o mesmo assunto e a estrutura das questões que são baseadas nas provas externas 

que os alunos deverão contestar. Ao fim dessas atividades, esperamos que os discentes 

tenham internalizado a competência requerida pelo descritor estudado e consigam ler e 

responder com êxito aos itens do SPAECE. Sendo assim, queremos ressaltar que pensamos 

em atividades para o nosso caderno que sejam significativas para os agentes envolvidos, que 

promovam, de fato, a aprendizagem e não a automatização dos educandos na resolução das 

questões de provas externas. 
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 Concluímos que este trabalho, apesar de algumas perguntas iniciais não poderem ter 

sido respondidas devido ao contexto pandêmico, porém quando as aulas retornarem a serem 

presenciais, julgamos viável aplicar nossa proposta interventiva e, por conseguinte, obtermos 

as respostas para as nossas indagações.  

Contudo, produzir essa pesquisa foi muito enriquecedora para nós, tanto para 

repensarmos nossas estratégias em sala de aula, como também, no nosso papel de 

pesquisador. Sabemos que existem vários estudos que envolvem a prática leitora dos 

discentes e temos consciência de que se trata de um assunto que está longe de ser finito. Com 

a prova externa sendo mais um procedimento de auxílio para conseguir melhorar os índices na 

educação brasileira, acreditamos que as reflexões feitas nesta pesquisa sirvam de subsídios 

para novas reflexões e que nossa proposta pedagógica seja utilizada e aprimorada por outros 

docentes, pois consideramos que investigar essa temática é importante e poderá ser 

continuada por nós ou por outros pesquisadores. 
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APÊNDICES 

Apêndice 1 – Questionário de sondagem 

Questionário diagnóstico sobre leitura para alunos do 9º ano (alunos pesquisados) 

Responda com tranquilidade. Você não terá que identificar o seu nome. Portanto, não se preocupe em 

escrever a verdade. 

 

1) Qual o significado da leitura para você? 

____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

2) O que você costuma ler? 

_____________________________________________________________________________ 

3) Quantos livros você já leu este ano? Se a resposta for sim, diga quantos e quais. 

_____________________________________________________________________________ 

4) Você lê por que gosta ou por exigências da escola? 

_____________________________________________________________________________ 

5) Quantas vezes você vai à biblioteca? 

_____________________________________________________________________________ 

6) E quando você vai à biblioteca? 

( ) quando o professor pede ( ) quando sinto vontade de ler ( ) quando quero sair da aula 

7) Que tipo de leitura você gosta? 

( ) poema ( ) contos ( ) crônica ( ) romances ( ) outros 

 Se a resposta for outros, escreva qual ou quais: 

_____________________________________________________________________________ 

8) Quais autores você conhece? E quais autores você mais gosta? 

_____________________________________________________________________________ 

9) Como você faz a escolha do livro para ler? 

_____________________________________________________________________________ 

10)  Além da disciplina de Língua Portuguesa, outras disciplinas exigem leitura? Quais? 

_____________________________________________________________________________ 

11) Quem mais o incentiva a ler? 

_____________________________________________________________________________ 

12) Se tivesse que convencer um amigo a ler um texto ou livro, o que você diria a ele? 
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APÊNDICE II – Modelo da prova diagnóstica 
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ANEXOS 

Exemplos de alguns slogans e cartazes, das escolas no Ceará, para prova do SPAECE 

para incentivar o discentes para esta avaliação. 

  

  

  

 

  


